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PORTO 4DE SETEMBRO 
Exposição Internacional no - 
Wide s 17 peer 
CA, 
Não nos enganamos na previsão quando 
manifestamos a esperança de que à ideia de 
uma exposição internacional mo Palacio de 


Ph 


verno. 


Consubstancia se n'esta ideia uma aspira- 


ção patríotica, toda apontada à gloria do paiz, 
é o governo,que deve ser O primeiro interessa- 
do em tudo o que importa hônra é credito pa- 
ra a naçãohão podia sem desdizer da sua mais 


Jegitima razão de ser, recusar a sua adhesão e | 


indispensavel auxilio ao generoso commeétti- 
mento iniciado péla direcção da Sociedade do 
Palacio de Crystal Portuense. 04 
“À commissão encarregada de sollicitar a 
adhesão e auxilio do governo para à projectã- 
dá exposição internacional viu, na boa vonta- 
de 
fecida o confirmada a esperânça dé que o quo 
por emquanto ' apenas uma ideia inspirada 
polo patriotismo, será dentro de'um anno qma 
realidade gloriosa pará a nação Feto rueza. 
* E' para todos os bons portuguezês, é so- 
retudo para os portuenses, razão de conten- 
| RA que o governo fez á res- 
E capote mim Ea agi: 44 24] A õ 
ectivá commissão de associar os seué aos es- 
Ecsoa da direcção da Sociedade do Palacio de 
Crystal para à realisação da projectada expos 
ição internacional. boi 
tes- 


a Por este mo | o deu o governo honroso 
êmunho dos de patéioticos ituitos. 
* Tambem nos não enganamos c 


— tambem nos não en pipi 
fonéinos quem Lisboá fllariam iai alto 6 
entimentos nob CAPA sé determinam pela 
ambição legitima de glória nacional, que as ra: 
os de, supremacia que se determinam pela 
superioridade de cathegoria, que em questões 
do etiqueta vale tanto pára às individuos como 
para as localidades, quando um mal entendido 
&mor proprio preponderanos ânimos. 
-  Tracta-se, porém, do uma RA festa pa- 
ra glorificação do trabalho, e1 estas festas a 
única supremacia legitima é a que pélo traba- 
lho scadquiro. o 
A opinião illustrada da capital levantou- 
se à altura d'este juizo imparcial e encarou 
questão no ponto de vista do uma esclare- 
cida apreciação. | goto q 
“- O Porto emprehendeu a construcção de 
um magestoso templo levantado á indústria, 
e tanta fé empregou no seu commettimento 


que o grandioso edifício, comquanto incomple-| 


to ainda, prova já a 
to que o imspirára, , 
- Em presença d'este facto, tão honroso para 
esta cidade como para o paiz, não se poderia 
em boa razão disputar no Porto o direito de 


grandeza do pensamen- 


“convidar à industria naci onsil“estrangeira 


ara a consagração solemne da grandiosa ideia 
reprosentada no Palacio de Crystal” | 
“E Assim o entendeu a imprensa da capital, 


xecução iniciou e promove à direcção da So- 
ciedade do Palácio de Crystal, porém nem to- 
da julga possivel a realisação do projecto 
nas condições e no tempo-que no programma 
PE ir o gestora coiso anita apta 
As objecções — de que o Palacio de Crystal 
não tem capacidade para reunir os productos 
do todas as nações em uma éxposição, —de 
que o Porto não está proparado para receber 
o grande numero de expositores é visitantes 
que uma exposição internacional lhe deve attta- 
bir,—e de'que um anno é insuficiente para que 
a nossa industria se habilite a tomar a parte 


= E 1 Mil 1 Aflitos Pre > EN 
ue lhe corresponde no projectado concur-| 


80, não nos pareco que sejam argumentos ir- 
refutaveis, e muito menos razões para que se 


- desista do commettimento. 


a NON é HHpldidiOa 46 PAGGO A 
Crystal, só podem duvidar d'ella oB que ain- 
DM ASP "Abe dd Solvioj A nagpeTo A pri 

da não viram e admiraram a grandeza da obra, 


porque os que à viram e admiraram reconhe- 


cem que, com as construcções annexas que 
ARO Ts SA Si É ABR fr trnfanivmo "rm 
a-direcção projecta. realisar, haverá alli cam- 
po é lugar para 08 productos das tagõés ie 


nos acceitarem o convite. 


ber um grande e temponario 


Iodo CA IS A TEM 
parado para rece 


I 
acrescimo de população flnctuante, que uma, 


* CHATA EM CEM RETA PM Er & mn 
exposição internacional lhe deve trazer, cre- 
EGQRUT Mr Dia & QuoT QUA EI: « 
mos que esta objec o só à póde dE 

E SRRTE hhecs 7 ; [1 


quem desconhece o de que esta cidade é ca-. 


= Mid E PERA é LEI / 1 ] oiço TE 
empenhados os Eeus brios é 0 
ZI E TÊ RD STO Meio -— mina | 
seu bomnome. trade pr destro ma À 
O proprio Palacio de Crystal 6 prova de, 
IE PP ici OLA TNA de 9 ROTINA d , 
que no Porto não ha impossiveis, quando] ara 
- k a rat) Ar Ir ] imo SEM MALES) 
a realisação de um grando pensamento con- 


1 


vergem os esforços de todos. 
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“HISTORIA DE UM CONSCRIPTO DE 1843 


1 PoR' 
ERCEKMANN-CHATRIAN 
k1 O. Li! To prai | RARE 


(Continuado do n.º 200). - 
Tornei a vestir-me na maior desesperação 
e Werner chamou outro. Eu já não dava at- 
tenção a cousa nenhuma. Não sei quem foi que 


me ajudou a enfiar as mangas da casaça, | Je 


repente vi-me na escada, e quando Catharina 
me perguntava o que se tinha passado, soltei 
um soluço terrivel, Se a tia Gredel me não am- 
para, cahia-pela escada abaixo... | 
+ Sabimos pelo lado dasttrazeiras e atraves- 
samos a praça pequena. Eu chorava como uma 
creança e Catharina tambem. Debaixo do 
abarrácamento dafeira, paramos e abraçamos- 
nos. Minha tia gritava. iss 
— Ladrões |... .nem,os coxos escapam 


nem os aleijados ! Querem tudo, tudo... Só 


falta que nos levem tambem a nós... 

Ajuntava-se gente, e o carniceiro Sepel, 
que all cortava carne, disse: e, 
—Tia Gredel, cale-se, pelo amor de Deus! 
olhe que a mettem na cadeia, no di 

— Que me importa ? gritava ella. Pren- 
dam-me, matem-me, mas hei dizer sempre que 
são uns infames os que-consentem estes desa - 
forosa: sagas vÊ sordoar 20 9up steno!) 

Mas aproximava-se um soldado da policia, 
e nós sabimos d'alli a chorar, Dobramos a 


Crystal Portuense seria bem acolhida pelo go-| 


e respondeu ás suas sollicitações, robus- 


ais alto 08 | 


porque toda ella exalta o pensamento, cuja | 


À direcção da sociedade,que iniciou a ideia 
da exposição internacional;tem sufficientemen- 
te abonada a energia da sua vontade, na reali- 
sação do que ainda ha tres annos muitos jul- 


gavam utopia e já é realidade; e não empe | 


nharia o credito e bom nome d'esta cidade, se 
não tivesse, como devo ter, a certeza de que 
para o desempenho achará na cemara muai- 
cipal, e em todos 0s portuenses, a mais deci- 
dida e valiosa cooperação. 

O receio de que o tempo que vai até á po: 
cha fixada para a exposição seja insuficiente 
para que a nossa industria se prepare a entrar 


no concurso e realise os progressos, que só | 


os annos e maior actividade podem trazer, 
não nos parece. justificado. | quo at 

Portugal figurou já nas. exposições de 
Londres e Pariz, e os premios que lhe foram 


conferidos provam que era digno do lugar | 
| 1 . | á 
| que cccupou m'aquelles grandiosos concursos. 


Se o era então, com sobeja razão o deve 
ser hoje, sendo o concurso no proprio paiz e 
auxiliado por grandes melhoramentos na via- 
ção. | 7 
Em quanto ao tempo, temos para nós que. 
[o que se não fizer n'um anno se não fará em 
dous, e que 4 prolongação do praso é mais 
inconveniente que proveitosa, porque o enthu- 
siaímo arrefecorá com a demora... ». = 
Decida-se já definitivamente a questão e 
ver-se-ha que o enthusiasmo dos grandes 
| comettimentos, que lisongeiam. o brio. nacio- 
nal, fará tudo o que é necessario para que, 
a exposição internacional do Porto seja hon- 
rosa pará esta cidade e para 0 paiz., 


m 


|| A! ideia representada na magestosa cons- | 
trucção do Palacio de Crystal só deve cor-| 


responder a grandeza. de uma exposição in- 
ter-aciohal; ro be era içiT 
-» Portogsl,na sua modesta condição de nação 


Er i = Ed 
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à 


| de segunda ordem, não póde ostentar as gran- 


dezas da França e da Inglaterra na festa . que 
offerece & industria internaciónal,porêm póde, 
| como aquellas duas grandes petencias mostrar 
que lhe não faltam aspirações de p 
e-que lhe sobra a nobre ambição de mutuar 
esforços com todos os que trabalham na gran- 
de obra da civilisação. dai 


politicos das nações não podem ter iniciativa, 
justo é que a tomem nas festas em que as| 
gerarchias cedem lugar aos fóros conquista- 
dos pela actividade, pelo trabalho e pela in— 
telligencia, e porque:se não conseguem pri- 
mazias nestas justas civilisadoras, provam 
que as estimam e lhes sabem o valor, e já 
isto é muito para merecerem consideração. 


E 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 18 DE AGOSTO 


| regentes 0s snrs: vereadores em numero legal, | 
cantando sos just ficado motivo os snrs. verendores | dinarisment 


Andrade, Augusto Moreira e Souza Dias, o enr. pre- 


| sidente declarou aberta a sessão, lida a acta da pre- 


cedente foi approvada. O nr. verendor Lopes decla-. 
rou que se estivesse presente na sessão passada vo- 
tava tanto pelo descalcetament= da rua de 8. João 
desde a run dos; Inglezes para. baixo, a fim de ser 
substituida por mac-dam, como pela reconstrucção 
immedinta da rua dos Inglezes. 

Deu-se conta da segiinté correspondencia. 

Um officio do snr. governador civil pedindo in- 
formações sobre o aspecto da colheita de ínilho e a 
produeção provavel d'esta cerenl com relação a um 
anno regular: rogolveu-so responder quo posto que. 
mal'se possa ajuizar da probabilidade da colheita 
pela producção d'este concelho, porque apenas ha | 
cultura nas freguezias ruraes, é essa é tão pequena | 
que mal chega para ametade do consumo dos das. 
mesmas freguezias, todas as noticias são conformes 
em quea colheita do referido cereal é excessivamen- 


tê escassa, e não poderá por modo algum chegar pa- | 
ra as precisões do paiz; que a seeca excessiva tem | 


produzido graves prejuizos nas cearas; tornando-se, 
ainda mais sensivel a escacez de trigo, de que ha. 
grande falta nos mercados, e 08 preços vão subindo 
guecessivamente, de fórma que a livre admissão de 


| cereúes estrangeiros é uma necessidade da maior ur- 


ncia. é fa ob ot 
Ee Outro participando que o conselho de districto 
tinha authorisado a venda deterreno no cemitério pu- | 
blico do Prado requerida por Francisco Infante de 
Lacerda: inteirada. | )oçii 
“ + Outro enviando o duplicado da planta que desi- 
gua o'noóvo alinhamento do largo da Aguardente e 
abertura de uma nova rua desde a de Santa Cathari- 
na até 4 da Alegria competentemente approvada pelo 


| conselho de districto: inteirada e mandou-se archi- 
Eras Sem it sc TT 4 od Si | - o: 3 
Pelo 06, PeRpAiio a não estar 0 Porto pre- 


var. eis | 
Outro enviando um exemplar do decreto da 4 
d'este mez, pelo qual são convocadas às commissões 
recéênseadoras para no dia 4 do futuro mez de setem- 
bro procederem aos trabalhos preparatorios pará a 
eleição gêral de deputados, que deve ter lugar no dia | 
11 do dito mez, a fim de que a camara,tendo conheci- 


mento das-disposições-do mesmo decreto; preste todo | es 


o auxilio ás mesmas commiasões, o lhes forneça os 


recisos exemplaresrdo decreto eleitoral-de 30 de se- 

Combro da 1852 o carta do lei de 23d sovembro de 

1859: inteirada e deram-se as providencias para sa-| 
tisfazer ás disposições da lei. | 

De Francisco Pinto-de Miranda participando que 

| tinha sido nomeado pela assemblea geral da Compa- 


sir em 


| eny ntaniil a uh somicecindi ER RR E 
esquina do café Hemmerle, e entramos em 
od a Rh: Ê - 4 É pd 1 po Eni t Fo 
| casa. Os visinhos que estavam à janella di- 
o k Pl = Sat ELE A | 1,1 1 |] HH 


ziama : 


—— Alliyaimaisum. 
O snr. Goulden, sabendo que minha tia 


Gredel e Catharina jantariam comnosco no dia 


da inspecção, tinhe imandado buscar ao Car- 
neiro de Ouro um pato de recheio e duas garra- 
E à É ; ] E da a] Eq a Do, r. ai á i o | O: é Eovr | 
fas de bom vinho de Alsacia. Estava tonven- 


? 4 td q CAMA w ls Lo” la DEP R TER EE “10 
cido de que eu ia ser immediatamente isen-. 


tado, e por isso imagine-se qual seria 6 seu. 
assombro quando nos viu entrar em tal af- 
ficção. ndo eigcaac to imo 
— Então que 6isso ? disso elle puxando o 
barrete de seda para o alto da cabeça calva, e 
olhando para nós com olhosespantados. 

- Eu não tinha força para responder-lhe. 


Atirei-me para uma cadeira desfeito em lagri- | 
| mas; Catharina assentou se ao pé de mim, com | 


um braço deitado em roda do meu pescoço,e os 
nossos soluços redobraram.. 
Disse então a tia Gredel : | 
— Aquelles ladrões querem-n'o lá, 


— Isso não é possivel! exclamou o enr.| 


Goulden, deixando descahir os braços. 

— Mas é verdade; nunca se viu cousa as- 
sim; aquella gente não podia provar melhor a 
sua malvadez. gy 

“Eanimando-se cada vez mais, gritava: 

— Nunca mais virá uma revolução? Es- 
tes patifes hão de fazer sempre tudo o que qui- 
zerem? | 


fosse dada alguma ou parte da agua quo recebia na | 


| responder que a medida geral que a camara tinha ado 


cidade, deixára um legado do 2004000 réis ão collo- 


| so devia acceital-o: resolveu-se que fosso aythorisa- 
(do o reitor a não aeceitar o legado visto que da ae- 
coitação d'elle nenhum lucro provinha ao collegio, | feita; 


estrada da Foz, pois que tendo 


pessoa competente, que assegurava as proficuas van- | 
“ba, é por iáso propunha 


dos Incendios * ii esta proposta, ficando | a segunda reunião or 
authorisado o sor. 1 2 


ctoria dos Santos. Plane e systema 
a | 
municipaes, e uma nota das quantias pagas por 


As nações pequenas só pelo trabalho po- E 
dem engrandecer-se, e já que nos conselhos. 


| pelo pupilo, para o socio pela firma e para o repro- 
| sentante de corporação por cata. Er go 


| naes, designando jecto, proposta ou re uerimen- | gerente a ser apresentada á assemblea geral; 
| to. À dio bão for Julgadas orgênto farsa, 'além Ai 2º Olnas do ai proposta áceica do ANO e 


| com socego: Elles enganaram-so.;..não póde sor.* Gredel faz mal em dizer-lhe essas cou- 


| del disse . 


mhia de Iluminação a Gaz unico director da compa- 


gô, faria todos os esforços para bem cumpril-as: re-, o estatuto dispõe diversamente. 
solveu-so responder que a camara estimava q esco:| | Sunico, As eleições serão feitas por escrutinio 
lha da assomblea geral, e tinha bem fundadas espe-| secreto, As outras votações far-se-hião por escrutinio, 
ranças do ue elle, director, ha-de ser o primeiro a palavra ou tg convencional, conformo o determi- 
velyr pelo inteiro cumprimento do contrato, o tam- [nar a assemblea, por indicação do presidente ou pro- 
bem a camara pela sua parte fará quanto seja com- | posta de qualquer secionista. 
pativel com as suas attribuições para attender á com- |. Art. 33º [E' da competencia privativa da assem- 
panhia em tado o que seja justo e rasoavel. blea geral: | 
Do snr, Constantino A. do Valle pedindo que lhe 1.º Eleger a meza, conselho fiscal e gerencia; 
se dad , 2º Nomear qualquer commissão que entender 
fórma do seu contrato 4 semelhança do que sé estava | necessaria ; 
praticando para com outros individuos: resolveu-se| | «3.º Estabelecer no começo de cada anno os ven- 
| Cimentos da gerencia, o authorisar o quadro e orde- 
ptado a bem do publico não podia ter exccpções,e que | nados dus empregados do Banco, quando opportuno 
sc alguns cidadãos ainda recebem agua dos aquedu- | for ; 
ctos publicos, é porque na conformidade dos seus con- | 
tratos não podagm ser inteiramente privados d'ella. | xarem de cumprir com os deveres do sen mandato ; 
“»! Do reitor.do collegio dos. orphãos | participando | 5º Discutir os pareceres do conselho fiscal, ou 
que o finado cidadão Ricardo José da Rocha, d'esta | commissões especines sobre o relatorio e contas an- 
] 'nuaes da gerencia ou propostas que para jos fins do 
gio com um* cheargo annual” do 105800 réis pára | Banco tivorem sido devidamente aprerentudas ; 
missas e suffragios funebres, 9 por isso perguntará| | 6º Votaros dividendos: . 
9 7.º Ordenar o augmento ou diminuição do capital 
do Banco, fizando se o modo como a operação deve ser 


por ser o encargo superior no juro da quantia logada.| 8.º Votar os regulamentos quo demandarem a 
+ O snr, vereador Lobo ponderou a conveniencia | Fua Approvação; . | | 
dese mandar fazer uma bomba para aproveitar a |. dº-Amplicar, modificar ou alterar este estatuto, 
agua do rio, não só para acudir aos incendios da ci- pela fórma n'elle estabelecida ; | 
dade baixa e armazens de Villa Nova de Gaya, mas || 10º Resolvor ae propostas que não couber deci- 
tambem para fornecer agua ás outras bombas, quan- | dir nas attribuições do conselho fiscal; 
do o ingendio tivesso lugar na proximidade do rio, e| 11º 
mesmo podia scr aproveitada para a irrigação da | Ros interesses do Banco e seus accionistas, compro- 
r ] ão ser collocada em | hendidas nas disposições do estatuto; . 4 
um banco apropriado, satisfaz a tolos estes impor- | | 12º Determinar a dissolução e liquidação do 
tantes fins, « que já tinha consultado a este respeito | Banco, como o estatuto prescreve. 
— Art. 34º Na assemblea geral ordinaria ler-se-. 
tagens resultantes da construcção da referida bom» | ha o relatorio da gerencia do anno findo e o parecer 
que a camara quanto antes | do conselho Sscal; eleger-soó-ha a meza e o conselho 
a mandasse fazer para bem do serviço da Companhia fiscal nas épothas ci da e será assignado dia para 
] inaria. E de nada mais se tra- 
sobo -a contratar a construcção | fará. ss e DSi 
| - Art. 35º Na segunda reunião ordinaria discu- 


de uma.bomba adequada para os fins indicados, 0 tárk 90º da segui intão ordinaria disct 
-» Expediu-se ordem & junta das obras para proce- | tir-se-ha o procedimênto da gerencia, e votar-se-ha o 
E aos no Sed trabalhos : Calcular a quantia qué | párecer do conselho fiscal: Depois eleger-se-ha a ge- 
8,6 Bora 


atida so empreiteiro das obras da rus da rage elixhonvor terminado o praso do seu man- 
Será tomada a apresentação de qualquer pro- 


“Torrinha e Piedade, em consequencias de não ter dado | dato, de qualquer. 
compfimen ás obri ações (do sgu eontracto. Fa; posta, ieeolegado-po q modo de apreciala e quando 
zer 0 plano da vedação dos tanques do Camyo 24 de | deve-ser discutida. | Di 


— & 1º Nointérvallo da primeira 4 segunda reu- 
nião ordinaria remetterá a gerencia aos accionistas 
0 solatorão impresso fls sono foda, atompanhas oda 
conta é do pre. do conselho fiscal. 

- & 2º "Todos os documentos respectivos 4s con- 
tas da direcção estarão patentes aos accionistas, em 
todo o praso marcado no S antecedente. 

CAPITULO V 
| CONSELHO FISCAL, ! 

Art. 35º O conselho .fiscal será presidido pelo 
presidente da assémblea geral, e na falta d'este pelo 
vice-presidente. Na falta de ambos,pelo vogal pos- 
| suidor de maior numero de neções, optando-se entre 
aquelles que tiverom igual numero de acções pelo 


Agosto: Orçamento dos muros de: vedação dasrda 
Buqueza de Bragança no-terreno E pena a VÊ 
e calçada para 
rua do 8, Chrispim , sad do 
-« Resolvéu-se que se ofliciasse a J, B. S. e Braga 
para concluir à rua dá Alegria: ASA 
“10 sr. vereador Lobo requereu que fosse presen-| 
te 4 camara uma relação das empreitadas de obras | - 
conta. TAM | 
O snr. presidente declatou quê expediria as com- 
petentes ordens para ser satisfeito este requeri- 
mento. | Dn O agi o! 
Despacharam-se os requerimentos dns partes 
e levantou-se a seseio. | 
substitutos para supprimento das faltas. 


tuito e annual. | 
2º E' permittida a reeleição, | 

> 3.º Não poderão fazer parte do conselho ac- 
CAPITULO IV | cionistas que tiverem pareútesco de consanguinida- 
| E de até o terceiro grau pº direito canonico, ou até 
DR idem ping = | ao primeiro de afinidade, ou com os gerentes que 
— Arm. 27º À “assemblea geral dos aetionistas | forem socios da mesma firma commercial ou figura- 
constituida em fórma terá duas reuniões ordinariás | rem como interessados por qualquer modo em con- 
cada anno, à primeira no mez de janeiro, designada |tracto publico. | a Ea to Sei: 
e nununciada pelo conselho fiscal, c a segunda pela | $4º0 conselho só poderá deliberar estando reu- 


assemblea na | rim ELA Reunir-se-ha extraor- nida, pelo menos, a maioria de seus vogaes. 


Banco do Minho 
“(Continuado do nº 200) 


| segundo as disposições do estatuto” «ja + 
O Art, 28º A assembloa geral não so considera impedido ou deixar do comparecer a tres reuniões 
constituida sem a comparencia pessoa] de trintax'ae- | seguidas sem causa conhecida, será chamado o subs-, 
cionistas, pelo menos, que tiverem voto . tituto mais votado e pela ordem da votação serão 


1.º O “o Va 4 


- 8 1º O accionista, ainda que possuidor de mais 
de cinco acções, não tem senão um voto. * | sario, Se a votação for igual, preferirá o votado que 
“BS 2.º 0 voto é pessoal, e só é admittido por pro- | tiver maior numero de acções, e com igual numero 
curaçãopara 'o marido pela mulher, ipara,o tutor | do acções preferirá o mais velho. y 
Art. 37º O conselho reunir-se-ha ordinariamep - 
to de corpor: jor cata. | to em qualquer dos tres primeiros dias de cada mes, 
3º À faculdado do voto, para ns sessões or- | como for designado pelo presidente e a chamamen- 
dinsrias, verificar-se-ha pela lista impressa, que de- | to d'este; extraordinariamente quando o presidento 
vo ser remettida n cada accionista, do qual ss sou- | o entender preciso, e o requerer qualquer dos vo- 
ber a residencia com a carta convocntoria, quinze | gacs ou o solicitar a gerencia, 7 TT 
dias antes. d'aquollo designado para a reunião. Art. 38.º O conselho reunido em sessão ordina- 
—— 8 4º Nesta lista serão escriptos os acciônis- | ria ou extraordinaria terá a faculdade de examinar 
tas, constarites do registro respectivo, até ao perio- | todos os livros o papeis do Banco, de exigir todas 
do que terminar no primeiro dos trinta dias, ante- | as explicações 4 gerencia, e de conferir os haveres 
riores áquelle em que a lista deva ser romattica: » | Socines, bem como os confiados no estabelecimento, 
«8 5.º Quando se não reunirem trinta actionis-| | Art. 39.º Quando houvor acontecimento que 
tas, para formarem à assemblea geral, será esfh | comprometta gravemento a gerencia, ou qualquer de 
transferida para dia proximo, devidamente annun- | seus membros, o for preciso proceder de prompto, o 
ciado em jornaes da localidade, no qual a nssem- | conselho providenciará immediatamente, em nome do 
blea se poderá constituir com vinte accionistas. Banco, tanto a favor dos interesses d'este como con- 
Art. 29.º Reunir-se-ha a assemblea geral ex- | tra o delinquente ou delinquentes, e convocará logo 
io anna de “"- | a assemblea geral para esta resolver como o caso o 
“1.º Quando o conselho fiscal a convocar, pelas | reclamar. | | º 
Ls | “Art. 40.º Na sessão ordinaria de cada mes, cum- 
“o 2º Quando a gerencia o requerer; |, | pre ao conselho fiscal, especialmente, examinar e 
8.º Quando dez accionistas com voto e reque-| conferir o balanceto e conta relativos ao mes antece- 
rerem ao presidento da assemblen, ou a quem suas | dente, e dar o seu parecer à respeito d'elles. 
vezes fzer. ETs sro Art, 4.º Em sessão ordinaria ou extraordinaria 
8 unico. À convocação extraordinaria, para caso | é attribuição do conselho : on EA 
urgente, será, feita por simples annuncios nos jor-| , 1.ºFormular proposta sobre o. vencimento dos 
o 


attribuições que o estatuto lbe'dá;. 


vencimentos dos empregados do Banco; 


d'isto, por cartas convocatoriás. ERA | 
- 8º Dar parecer a respeito do balanço annual e 


Art.30º A meza da assemblea geral, que dirigi-. 
rá os trabalhos d alla, sórh composta deum presider- dividendo; ah Faint sm 64) ya À 
te, um vice-prósidente e dous secrétírios. | 4º Informar e votar sobre gpaiquer proposta 
$1º O vice-presidente substituirá o presidente | que houver de ser submettida é assembles geral; 
quando este não comparecer ou estiver impedido. ct | 6º Resolver os casos em que a gerencia 6 con- 
892. Na falta do presidente a vice-presidente, | amltar; os nda e 
presidirá o accionista por maior numero de acções que | | 6-º Authorisar os contratos que sem consenti- 
iver presente, ou quem a assemblea resolver, por | mento teu não podérem ser levados a efeito; 
amação ou indicação de qualquer dos secro =| 7. Intervir dentro das tuas httribuições em to- 
| pese cd ia "Idosos assumptos que, em presença do estatuto, re- 
clamsrem e seu voto, conselho ou deliberação, 
Em . - GERENCIA | 
Art, 42.º Os gerentes representam o Banco na 
fórma do estatuto para com o publico e os poderes 


esti 
ace 
rios. 
1» 88º Na falta de um ou de ambos os secreta-. 
rios, o presidente chamará dos secionistas presentes | 
quem substitua a falta, | e Ap sete Song 
“o Art. 81:º A meza será eleita por maioria rela- 
tiva, € 0 seu encargo durará por tres annos. 


Er dps 0 ETs 


F - “ E (a gor ms ma me | E : 
de reparar nisso mais tarde. Elle não póde 
fazer uma marcha de dous dias sem passar 
pára a retaguarda e sem cahir doente. Mas a 


Ora vamos, VAMOS, snr.* Gredel, soce- 
gue, dizia o meu patrão. Pelo amor de Deus, 
não grite tão alto. José, conta-nos as cousas 


ser de outra maneira. .. Pois o 'snr. maireo 0 |sas, porquê é dar-lhe um mau-conselho. 
cirurgião do hospital não disseram nada? - — Um mau conselho ! pois então o se- 
Gemendo, contei a historia da carta, e a | nhor tambem é dos que querem que se mate 
tia Gredel que não sabia nada d'isso, desatou | gente ? ? É art mada! 
em gritos, erguendo os punhos fechados: | | — Não, — respondeu elle — não gosto de 
o — Ab, ladrão! Deus permitta que elle en- | guerra, principalmente d'aquella em que cem 
tre um dia em: nossa casa. Eu lhe protesto | mil homens perdem a vida para a gloria de 
queghe parto a cabeça com um machádo. um. Mas essas guerras acabaram. Já não é 
- Qesnr, Goulden estava consternado. 
Pois era verdade o que dizia a carta ? promettido 4 força de tyrannia e de ambi- 
E como eu abaixasse a cabeça sem respon- | 
der, tornou elle : tenda duiicos, Mic iladá 
— Ai, rapazes, rapazes! nunca pensam. 
em nada. Que imprúdencia ... que impru-. 
dencia! | me t+ A decahir sobre nós. Se não vamos ão seu én- 
- E passeava de redor do quarto, e depois | contro, virão elles ter cômnosco, porque co- 
assentou-se para limpar os oculos, e a tia Gre-|mo em 93 vamos lidar com toda a Europa. 
E' uma cousa muito differênte as nossas guer- 
ras da Hespanha, da Russia e da Allemanha. 
E eu, apesar de velho, sar.º Gredel, olhe que 
so O perigo continuar é se forem precisos os 


graçadamente os russos avançam, os prussia- 


-— Poissim! mas hão de vel-o por um ocu- 
lo. Não lhe vale de nada a malvadez. Esta 
noute já José estará nas montanhas a caminhar 
para à Suissa. as velhos da republica, eu teria vergonha de 

O snr. Goulden quando ouviu isto, tomou |ir fazer relogios à Suissa emquanto outros der- 
um ar grave, carregou as sobrancelhas, e res- |ramassem o seu sangue em defeza da minha 
pondeu passado um momeénto: ás terra. De mais disso, ouça bem 'o que lhe digo: 

— E” uma desgraça... uma grande dés- 
graça... porque José é realmente coxo... hão |te. Quem deserta, não tem mais raizes em 


Art. 32.º À assemblea geral clegerá e resolverá 
| nhia, e que, no desempenho das ubrigaçõos a geu car- | por maior numero de votos, excepto nos casos em que 


&º Exoporar o gerente ou gerentes, quando dei-| 


| dieto-lhes é fazerem parte cumulativamente da ad- 


| 1.º Tomar todas as providencias convenientes | . 


mais velho. São quatro os vogaes do conselho e tres. 


8 1.º O encargo de vogal do conselho é gra- 


| para esto ser immediatamente convocado c chamar 


: 5º Quando algum dos vogaeés der parte de | 
e 


chamados os outros substitutos, quando for neces- | 


Pe nd rd: sternado | para alcançar gloria e reinos que sé levan- 
-— E tu não disseste que isso era falso? | tam exercitos, é para defender o paiz, com- 


ção. Bem"boa seria à paz apora. Mas dés-. 


nos ligam-se com elles, e os nossos amigos. 
austriacos não esperam senão uma oécasião 


os desertores são despresados ém toda a par- | 


constituidos. À sua gerencia durará por tres annos, | vencimento dos gerentes, parecer que será offereoido 
pSnAuaa ser reeleitos. Terãotres substitutos para pre- | em sessão, quo ficará designada. 

enchimento das faltas quando justificadamente se | 9 1.º Na segunda sessão discutir-se-ba o pare- 
derem, k z ser do conselho e eleger-se-ha a gerencia. 

—S 1ºº03 gerentes, bem como os substitutos, se-| $2º Alista que ha-de servir para as eleições 
rão eleitos por escrtitinio e por maioria absoluta de | da assemblea geral dos subscriptores, e para se for- 
votos. > &5 y mar'esta assemblea até se constituir o Banco, será 

$2º.800 primeiro escrutinio não der maioria |a mesma que foi entregue no governo no minisíerio 
absoluta, procedor-se-ha a segundo, forçado entre os | das obras publicas. 
dous, quatro ou seis dos mais votados, conforme o Art, 55.º A gerencia, tendo obtido casa, annun- 
vencimento deixar de dar-se para um, dous, ou to-|ciará logo a primeira entrada por cada acção, para 
dos os que tiverem de ser eleitos. que o Banco possa começar a funceionar. | 
85º Cada gerente depois de eleito deve depo- Art, 56º Não emprestará o Banco sobre as suas 
eitar na caixa do Banco, como caução da sua geren- | acções, semque ellas tenham realisado, por entradas, 
cia, quatro naeções do mesmo Banco, averbadas em | 40 por cento do seu nominal. 
sou nome. | Art. 57.º Seo Banco começar as suas operações 
S$ 4º Não poderão ser eleitos para gerentes ou | antes do mez de dezembro, o praso em que operar até 
substitutos accionistas que tiverem relações de pa- | ao fim do anno corrente não será levado em conta, 
rentesco proximo, ou as de qualquer interesse, por | para as eleições triennaes da meza e gerencia, nem 
sociedade, contrato ou ajuste, na conformidade do $ | para a annual do conselho fiscal. 
3.º do artigo d6.º | Art. 58.º À primeira gerencia, logo que for aloi- 
9 5.º Os fallidos não rehabilitados não podem | ta, tratará de formular o regulamento economico e 
sergerentes. [ administrativo para seguir os tramites regulares. 
S 8º São interdictas nos gerentes, como parti- | Art. 59.º Quando constituido o Banco, ageren- 
culares, iguaes operações áquellas que effectuarem | eia cuidará na distribuição das acções aos subscri- 
como mandátarios do Banco, e da mesma sórte inter- | ptores com a possivel brevidade. 


—— a Or se i — — 


ministração de outra qualquer companhia. 
Revista da politica externa 


Art 43.º Os gerentes são immediatamente res- | 
ponsaveis para com o Banco, tanto pelos seus actos 
como pelos dos mais empregados do Banco, deixando 
de proceder fóra da ler social, ou praticando acções. 
em detrimento do Banco ou do publico. =, dadó 
Art. 44º Os gerentes são retribuidos, por seu adeges os 
trabalho, por um ordenado fixado nos termos do ar-| Pode-se dizer que a política está reduzida 
tigo 41.º,0 mais uma gratificação ou percentagem, | à supposições a que dão campo os artigos de 
da mesma fórma arbitrada. periodicos que são tidos na conta de mais ou 


8 1,º À gratificação estabelecer-se-ha quando o | à. Eai nastta! | 
dividendo annual, a repartir pelos :.ccionistas, exce- | CHO8 fieis depositarios dos pensamentos aos 
governos. 


der a 6 por cento. | | | : 
, 82º À percentagem votar-se-ha quando odi-) | assim, por exemplo, que o «Moniteur» 
videndo exceder a 6 por cento, e só em metade do | dando lugar nas suas columnas a um discurso 
iss quando não estiver completo o fundo da re- | qa Persigny, de que tem ultimamente fallado 
— Art. 45.º Ficam os gerentes authorisádos: o-telegrapho, dá origem a boatos de modifi- 
1.º Aoffectuar todas as operações do Banco na | cações ministeriaes em França, assim como de 
ge cdr a o pçs RRpaio d'ellas; | alterações no systema de politica interna. 
0; o 4 2a LormUiar todos Os regulamentos nacessa- ) : | FE o SER a 
rios para desenvolvimento dao perações e Preciso Pile pe em Bi 0 ei la 
serviço do Banco, e a submettel-os ao conselho fiscal; | 1azendo elogios a M. de Bismark pela firmeza 
“BA propor ko conselho fiscal qualquer altera- |e perícia com que o chefe do gabinete prus- 
sono EE bat empregados do Banto ou venci | signo sustenta e defende contra uma coallisão 
ap SA fia ta | | iria Principios e os compromissos do 
que entenderem e intereas para o B trata 0 Ea commercio franco-prussiano , faz 
- 6º À gollicitar convocação extrabrdinaria do [crer em intimidades entre os gabinetes de 
no Spring ne pia ição q E Pariz e Berlim, intimidades que não sabemos 
E tam é at 1 9. d e po BL O Chet Wi ETA é pd 7 ] 1 PÇ [ - 
cento a admitir oa exonerár os miregafido ida como harmonisar com um despacho que hon 
anco, exceptuando o fiel ou fieis do thesonréiro,que tem demos, | é | 
| | Seja como for, o mais seguro é não exa- 


os nomeia e por elles é responsavel, 4 
- $1º Os fallidos não rehabilitados não podem | gerar as consequencias d'esses factos, se factos. 
ser ompregados do Banco. : forem 
As SR, Áos empregados com. responsabilidade pe- o | PRA Ss 
cuniaria será exigida fiança correspondente. Escolher para um estreitar intimo de re- 
$ 3.º E" inferdicto aos empregados o commercio. | lações o momento em que os passos da Prussia 
su pés e ea (de Eeemin os Efrendoa será | accusam projectos que poderiam alterar gra- 
prerenchica peto substituto ou substitutos, Pela 07-| comento q estado actual da Europa central, é 


dem da votação, e, quando esta for igual pela idade. 
81. À falta será participada pelo impedido ou | em que à França deve sondar attentamente 


pelos seus collegas ao presidente do conselho fiscal | as intenções d'aquella potencia, julgamos quo 
é escolher mal, 


-Ha mingoa de factos politicos de gravi- 


q Ei | GE º = q 4 
ao conselho fiscal as propostas 


+ 


o substituto respectivo, | Po . 
. 82º So o impedimento for por molestia tempo- | .. Parece quo à Austria e sofrear as 
raria, o gorente vencerá sómente o seu ordenado. | ambições anexionistas da Prussia 1, é que effo- 
9 3.º Se for por ausencia em serviço do Banco, | ctivamente Já não se tracta de governo pro- 
Peroaperá Õ ordenado E gratificação op percentage: vigorio austro-prussiano para os ducados. Fi- 
Ear on osttnto, recelierá o ordenado do ge- | narg tudo no statu quo até decisão da Dieta 


; E É 


rento correspondente ao tempo que servir. 
ambem parece que se quer deixar dor- 
mir ainda por algum tempo a reorganisação 
fedoral, Nisto não .ha nada que possa des- 
velar a Europa, mas a Allemanha é que ha-de 
entender que ha muita vontade de espaçar. 
indefinidamente se poder ser, a solução das 
questões vitaes de que pende o seu futuro. 
Falla-se de outro casamento de reaes per- 
sonagens. E'o do rei Jorge da Grecia com uma 
princesa russa. Seria talvoz um bom modo de 
acções, os deveres dos empregados, a fixação do ser- consolidar R E! hellenico q do lho dar lar- 
viço nos dias uteis, eem geral todas as prescripções | G28: à influencia, Fallando d'este assumpto, 
para o desenvolvimento e observancia do estatuto, | diz o «Morning Post» que a Inglaterra.que 
serio eonrencionadao e oroenaas no EraAmento poz no throno o joven monarcha, parece ha- 
economico e alministrativo do Banco, ou n'aquelles | Sal. age E 
a Sços E di o A = | vel o esquecido completamente. O rei da Gre- 
“Art. 51.º Quando se offerecer proposta para al-| cia deve ter aprendido com seu pai, 0 rei da 
teração do estatuto, será convocada a assemblea ge- | Dinamarca, que tanto mais feliz é uma na- 
ral com trinta dias de antecipação, dando-se-lhe ção quanto menos se occupar com ella a In- 
d'élla conhecimento'e n'esta apresentada. laterra 
$ unico. Para vencimento da proposta será 'ne-| BrERTde..,, LEA A 
cessario que dous terços dos accionistas. presentes vos | É Já que estamos n este ponto, atemos aqui 
tem por ella, ce Ago - [um periodo de um artigo da folha hespanho- 
io DR E aipoa para ao a la «El Gobierno», em que se trata de defen- 
1 ra annunciada um mez antes da con- + e 
vocarão da assemblea geral. | et der E Hespanha á FR PANLAS QUO lho faz o 
81º Não vencerá a proposta se não for votada «Times». À folha ingleza tinha dito que es- 
por dous terços dos accionistas presentes, represen- pra Yer o modo como o imperador Napo- 
Co Do No Er ia do o | leão receberia o principe Humberto, herdei- 
; 4.* DB à primeira reunião não concorrerem ac- E r ' AH É 
cionistas em numero sufficiente a representar meta- no do poderoso rei da Italia, para poder ara 
de do capital do Banco, poderá a proposta ser votada | PArAr essa recepção com à que fez ao rei de 
oin segunda reunião, seja qual for o numero dos | Hespanha, que não é mais do que um rei-es- 
ci po dr ai E epsevárepaa E responde «El Gobiernoy: 
0 889D ; , para esse effeito, te- per pise pe á 
nástoto 6 acolonia a jdo vago de cinna ações. quam ETR se Vivamen A Inglaterra não só pe- 
do apresentar procuração de tantos accionistas de | !0 Caminho de ferro que poem a Hespanha 
menos de cinco acções quantos necessarios forem para | em intimo contacto com o extremo opposto do 
gado ta q : pa PRIMO Pp 
a A o numero d'ellas que dá voto nos ou- | continente europeu, mas até pela deferencia e 
o Arti632 A! proposta para diminuição ou au- opseqnioa que pr isto tributou ao rei-consor- 
gmento do fundo inicial do Banco são applicaveis as | tº de Hespanha. E dóe-se porque? Purque 
isposições do artigo precedente, invejae teme Napoleão: porque o contra- 
PPA er pi E al bando que Gibraltar fazia com a Hespanha 
vo Ark VE Depois da approvação-do estatuto pelo | mai à] ” tn | | 
governo, será convocada a assemblea th a qual vai desapparecer todo ou em grande parte, 
procederá logo á eleição da meza e do conselho fiscal, | º POrque Portugal, desde já mais estreita- 
ea esto será incumbido apresentar párécer sobre o | mente enlaçado com o resto da Europa, sacu- 


parte nenhuma, nem pai, nem mãi, nem pa- 


“+ 85. Quando n falta do gerente for permanente, o ponto de successão, 


será prehenchida pelo substituto mais votado, clegen- 
do-se depois novo substituto. i 
| CAPITULO VII 
DISPOSIÇÕES GERAES 

Art. 48º O anno economico do Banco conta-se | 
pelo anno civil. | | É mts 

Art. 49.º No fim do 1.º semestre serão calculados 
os lucros do Banco, o a gerencia proporá ao conselho 
fiscal uma percentagem, calculada gobre elles, para 
ser dividida pelos accionistas nos principios do 2.º 
semestre. | - 

Art. 50.º O modo prático das operações do Ban- 
co, a maneira de ânctipilea Li, o averbamento das 


— Pois bem ! nesse caso farei como os 


tria... Quem deserta, a si mesmo se julga in- | outros. -Os de Phalsburgo e de Dagsberg par- 
capaz de cumprir o primeiro dos seus deve- | tem para a guerra: partirei tambem, 


O snr. Goulden não fez nenhuma obser- 
vação. 

7 — Cada um é livre —disse elle;—mas ale- 
cto carregado. | “» | gra-me vêr que José pensa como eu. 

- — Vamos comer, —tornou elle depois de| Depois restabeleceu-se o silencio, e às duas 
algum tempo de silencio: — é meio dia. Se- | horas a tia Gredel, levantando-se, pegou no 
nhoras Gredel e Catharina, asgentem-se acolá. | seu cesto. Parecia abatida, e disse-me com 
“ Ellas assentaram-se é comemos. Eu pen-| muito carinho: 
sava nas palavras do snr. Goulden que me — José, tu não queres fazer o que te digo, 
pareciam justas. Minha tia mordia os beiços | mas é o mesmo; se Deus quizer, isto ha-de 
e de tempos a tempos olhava para mim para | acabar cedo. O Senhor ha-de permittir que 
vêr o que tu pensava. Por fim, disse: | |voltes a esta terra, onde te esperará Ca- 

--Eu cá não dou nada por uma terra | tharina. 
em que se-recrutam os pais de familia, depois Então Catharina, atirando-se ao meu pes- 
de terem feito' o 'mesmo'aos solteiros. Se es- | coço, desatou em choros, e eu ainda mais 
tivesse no logar dé José, não me demorava | do que ella; de maneira que o sor. Goulden 
um instante, | não pôde deixar de chorar tambem, 

— Escute, minha tia;—respondi-lhe eu— Por fim, Catharina e sua mãi desceram as 
bem sabe que não ha nada: que eu-mais ame | escadas, e do portal ainda me gritou minha 
do que éa paz e a tranquillidade; mas livrar- | tia: a 
me fugindo para outras terras como um hei- —- Vai ainda uma ou duas vezes a nossa 
mathsloss (sem patria), isso não. Todavia fa- | casa, José. 
rei o qne Catharina mandar. Se ella disser — Sim, sim, respondi eu fechando a porta. 
que parta para a Suissa, eu parto | | Jánião mesegurava nas pernas. Nunca ti- 

Então Catharina, abaixando a cabeça | nha sido tão desgraçado; e ainda hoje, quando 

a esconder: as lagrimas, disse muito | mo lembra, não sei o que sinto cá por dentro. 
ixo 7º º O DUM 
— Não quero que possam chamar-te de- 
Igertor. 


res, que é amar é sustentar o seu paiz, mes- 
mo a o seu paiz queira um mal. 
Jalou-se e assentou-se & mesa com aspe- 


(Continia.) 


dirá a vergonhosa tutela em que está de In- trador, ra, elgloito procu-  munhar em nome da associação ao snr. José 
laterra.» ! ”. lr a E -se-lhe o ex-deputa- | Izidorgeterno rêconhecimento. 
Da Italia tambem ha pouco que dizer as! do o a nr. M mt da Rocha u ultimamente o snr. Josó Izic 
esse pouco é do algum interesso. Dos dep a princípio se disse recommonda- | des. Sentimos, não possuir aquello per 
trictos em quo se fizeram ultimamente a lei. ernô, o quo me asseveram não ser modelo de eloquencia. Era um verdadei 


orador parlamentar, cheio de unção e gra- 
vidade, a expressar os sentimentos de seu 
coração. Com sua voz insinuanto, o prosonça 
agradavel e sympathica, o respirando todo 
enthusiasmo por ver tão bellos fructos de sua 
obra, tinha pendente de seus labios o audito- 
rio todo. 

Dissera-lho o presidente da associação no 
seu discurso que, logo que ella carecesse, do 
seu auxilio na desgraça, ello estaria no meio 
dos artistas, e o digno par, tirando d'estas 
expressões o seu exordio, fez um brilhante 
improviso, em que patenteou em pensamen- 
tos breves e conceituosos as vantagens d'a- 
quella instituição, que promovia a primeira 
virtude do bomem — o trabalho —, do que 
era consequencia necessaria a moralidado o 
a illustração. Fez sentir que a sua mira era 
sóo bem-estar dos artistas da sua terra, sem 

uo d'elles pretendesse o favor mais minimo. 

oucluiu dizendo que lhos fazia um só uni- 
co pedido, que era — que fossem indopenden- 
tes, que se amassem todos como irmãos que 
eram pelo trabalho, e vivessem sempre em 
paz e harmonia, promovendo, primeiro que 
tudo, a felicidade de sua patria, principal de- 
ver do homem, e depois o de suas familias, 
sanctuario de seus corações, | 

O auditorio, todo commovido, rompeu em 
applausos e vivas phrenoticos:' era a expres- 
são do reconhecimento que respoudia á voz 
do coração generoso. | 

Quando o digno par se retirava, quiz to- 
da a associação acompanhal-o até sua casa, 
mas clle, voltando á sala, fez ver quanto falli- 
veis eram os calculos humanos, pois que, ton- 
do ha pouco dito que lhes faria um pedido só 
e unico, agora voltava a fazer-lhes outro, que 
era o de não o acompanharem a casa. O di- 

no vice presidente, dizendo que os pedidos 
o sor. José Izidoro eram ordens para elles, 
ficariam todos, a seu posar; o todos ficaram. 
“A? nouto foi a casa oxtoriormente illumi- 
nada, bem como q rua parallela, tocando em 
frente da casa varias peças a musica. de in- 
fanteria 9. A's 9 horas da noute toda a asso- 
ciação, partindo de sua casa com a musica na 
frente e lançando ao ar continuos foguetes, 
foi até casa do: snr, José Izidoro Guedes, 
dando-lhe phroneticos vivas tocando a musi- 
cê varias peças. Ne o 


Assim acab 


5.º circulo, Ponte do Lima—o snr. Joa- 
quim Gerardo Alvares Vieira Lisboa, medico 
e proprietario residente no circulo, onde é 
- Quanto ao projectado casamênto do prin- | actualmente presidente da camara. Tem alli 
cipe Humberto coma princeza Anna Murat, querido ganhar corpo uma pequena opposição 
fica «ó em boatos, se por ventura é tão signi- | quo existe, mas creio que nem chegou a ac- 
ficativa como parece a sahida para Argel do | cordo nem apresenta candidato. O snr. dou- 
principo Murat, a protexto. de ver seu. filho | tor. Lisboa só não. sahirá deputado se quizer 
que serve no exercito de Africa, quando che- | ceder n outrem: a sua, candidatura. 
gava a Pariz aquelle que so dizia haver de 6.º circulo, Valença—o snr. Manoel Leite 
scr o esposo de sua filha. | | Ribeiro e Silva. Compõe-se este circulo de 
— Yerminaremos com as noticias que ba | dous concelhos, de Valença e Coura, onde ten- 
dos Estados Unidos, além do que diz o tele- | cionava propor-se, e finha certissima a sua 
grapho sobre novos combates quo nada téem | eleição, o snr. José Barbosa e Silva, estima - 
de decisivo. | vel e bom conhecido cavalheiro d'esta cidade. 
Parece-nos que não podemos fazer me- | Os valiosos serviços por ello prestados áquelle 
lhor do que traduzir alguns periodos de uma | circulo, e especialmente ao concelho de Coura, 
carta escripta do Clifton House ao «Times». | grangearam-lhe alli adhesões e influencias taes 
Resa ella assim: que nenhum outro candidato poderia dispu- 
«A agradavel hospedaria situada ao pé da | tar-lhe a eleição; mas o seu cavalheirismo , 
cataracta do Niagara, na margem do lado do | abnegação e lealdade politica lovaram-no a 
Canadá, é agora o contro de negociações que | ceder ás instancias de altos caracteres, roti- 
promettem subtrahir á arbitragem da espada | rando a sua candidatura em favor do snr. 
as questões entre o Norte e o Sul. Como o | Ribeiro e Silva. Esto passo foi muito sentido 
partido republicano dirigido por Lincoln não | pelos numerosos amigos que o snr. Barbosa 
quer ou não pódo fazer a paz, e não consente | conta no circulo de Valença; mas reconhecen- 
que lhe faHom de propostas de compromisso | do todos elles quanta generosidade e lealdado 
que não comprehendam duas condições que o | havia no seu proceder, não duvidaram confor- 
Sul rogeita, e que vem a ser o restabelecimen- | mar-se com uma resolução que, se 08 privava 
“to da União e a abolição da escravatura, os | de darem os seus votos ao candidato que ha- 
amigos da paz no Norte, que esperam elegor, | viam escolhido, mostrava por outro, lado E 
- em novembro proximo, um presidente incli- | ella era fundada nos mais honrosos e elevados 


cio o partido de acção. 


+ 


nado á paz, teem conferenciado com os exi- | sentimentos, e que nenhuma especie do des- 
lados do Sul e com os amigos da paz reunidos | consideração envolvia para com os cleitoros 
na fronteira do Canadá, para procurarem um | de Valença e Coura. O snr. Barbosa e Silva 
terreno commum sobre o qual todo o peso do | retirou pois a sua candidatura do circulo de 
partido democratico possa operar sobre o par- | Valença, onde será cleito som opposição o snr. 
tido da guerra, e fazer eleger um candidato | Manoel Leite. É 
- pacifico em Chicago, no dia 29 d'aquelle mez. 7.º circulo, Caminha — o snr. Francisco 
O Sul, por intervenção de Clay o Holcombe, | de Souza Cadaval. Compõe-se este circulo dos 
agentes authorisados do presidente Davis, pe- | concelhos, de, Caminha e Villa. Nova da Cer- 
de um armistício e a organisação de uma: coní | veira, sendo natural d'este ultimo o snr. Fran- 
venção nacional, como: à prescreve a consti- | cisco do Souza, cavalheiro que já representou 
tuição, para o exame de todas as questões-em | esto circulo na ultima legislatura. E” certissi- 
discussão, O partido democratico do Norte | ma a sua ree eição,que ninguem Ih'a combate. 
que já não está dividido em duas fracções, uma 8.º circulo, Vianna do Castello — o snr. 
a prógar a paz e a outra a guerra, poz termo | José Barbosa e Silva, que aqui apresenta a 
ás suas questões, grandes 6 pequenas, e está | sua candidatura, como acima deixo dito. | 
decidido a apoiar em Chicago um candidato ne consta, por emquanto, qu 


bou esta festa esplendida, que 
marca nos annaes dos artistas lamecenses um 
capitulo glorioso, | 


-Fomos' minucioso nesta exposição, por- 


Vão me, consta, por emquanto, que haja 
para a presidencia,que se prenda por compro- | aqui trabalhos ostensivos por parte da op- 
missos accommodados aos termos indicados. » | posição. À liga entre realistas e a fracção ro- 

oiro ol generadora pareco que abortou, em razão de 


, 
“os 9 ODVASENS 


ci Po Re ambas as partes contratantes quererem. que. que, assim para nós como para todos os ha- 
NTERIOR o deputado fosse da sua: côr. Como quer que | bitantes d esta cidade, foi esto acto bem si-. 
seja, penso que a candidatara do snr. Bar- | gnificativo do como, entre nós o progresso vai 


estabelecendo elementos, que hão-de elevar 

esta cidade á altura das mais civilisadas. 
Depois d'este facto, nenhum outro ha que 

seja digno do menção; portanto, terminaromos 


por hojo. 


bosa q Silva tem todas as probabilidades de 
vencimento. ido Dei rp 
Tem aqui havido ultimamente brilhantes 
soirées em obsequio a um estimavel -cava- 
Iheiro do Alemtejo, o snr, João de Mello Me- 
xia, casado com uma illustro senhora d'esta 
cidade e filha do snr. João Coelho 'do Castro 
Villas-Boas. A ultima d'estas soirées teve 
hontem lugar em casa do snr. Jacome Bor- 
ges, digno governador civil do districto. 


Provincias 
VIANNA 2 DE SETEMBRO—(Do nos- 


so correspondente) — Houve aqui no domin- 
go uma tentativa de envenenamento, cuja nar- 
ração pouparei 208 leitores, porque n'este jor- 
mal foi ella já transcripta da « Aurora do Li- 
ma», c precedida de mui judiciosas considera- 
«ões. Pelas circumstancias de que foi acom- 
panhada, essa tentativa criminosa causou go- 
ralindignação c espanto. É na verdade, quem 
poderia acreditar que existisse com fórma hu- 
mata nm monstro tão ferino qne, por causa de 
iusignificantes questões, ousasso attentar con- eae À sli A? - sp 
tra os dias de seu pai, pobre velho de 84 an- offeroce mais importante para nóticiarmos a, 
nos, e que para perpetrar este horroroso cri- | NO3808 leitores é a posse da casa da Associação | Q Er] said é | js | 
me se lembrasse do envenenar a comida do to- | do Monte-pio dos artistas lamecenses, tomada tinham sido cony idados por mottvo urgente a 
da a sua familia, composta de seto ou oito pes- | O dia 29 do-corrente. O facto é assaz digno rounirem-se novamente. dos gariot 19 A 
soas ?! Pensaria aquella féra, um momento sc- | de mencionar-se, é por isso permitta-sé-nos |“ Aotihorás dastardo: abriu-sa-a -soasÃo, 
quer,nas horriveis consequencias do crime qne | que d'elle nos occupemos hoje especialmente, que foi presidida pelo piu visconde do Cas- 
tenton realisar 2... relatando o com todos os promenores. tro Silva, sendo 8 BOrGuatAOS, 08 nO, Antonió 
2u confesso que, sem do nenhum modo | . Esta benefica e civilisadora associação foi | Manoel Lopes Vieira de Cuatro e Lourenço.da 
querer desculpar o abominavel criminoso, vejo | creada a 25 de setembro de 1859 por esforços | Silva Pereira Magalhãos. 4 pri 
no facto mais estupidez ainda que maldade. | do nosso distincto patricio o amigo o snr. dr. Depois de lida a acta da sessão antecedon- 
Não posso capacitar-mo de quo um ente | Antonio Alves da Fonseca e do alguns artis- | !º) que foi approvada sem discussão, o anr. 
racional conceba, premedite, avalie o ponha | tas de coração votados ao bem-cstar das clás- presidente disso á assemblea que o relator da 
finalmente om prática o multiplice o hediondo | ses operarias d'esta cidade. Foi se ella desen- commissão exporia 08 motivos, que levaram a 
crime de dar de um só golpe morte dolorosa, | volvendo, mas com bastanto lentidão, como | mesma à convocar Som urgencia os subscripto- 
afictiva, crnelissima, a seu pai, mÃi, irmãos e | cousa aquo faltava nm. braço forto quo lhe | Fº PATA esta ronnião, en Ags tra 
irmãs, quando ha apenas por parte do crimi- | désso um grando impulso. | : Emi soguida, 0 relator, 0 sor. Freitas Ju- 
apr má vontade cel RELA pessoas!!|  Deparou lh'o, porém,a Providencia, 
arece-me impossivel quo o bruto pensasse no io 0 digno par do reino o nr; Josólzido- "58 essi asimEadha Verbs ed cara urna 
que ia fazer, o' por asd digo quo Ê estupidez | ro AL E) a np do da pr os tos outros, Moe Hobar ido participar que voga- 
excede mello a malvadoz. inca todos.9s annos costumava fazer á terra de sua va enkra Bona ao] 
Como quer que seja, tirem essa fóra do | naturalidado, e os, artistas, aproveitando, o 
povoado * oncerrem-na o segurem-na onde a | onsojo, rogaram-lhe quo fosse o protector 
pes Brito não pr Pe manifestar so | d'aquella sun benefica associação. Acceitou de 
do atrazes commettimentos. i m que já- 
gi: ico ao quê e Pica aPedih bom grado o digno par, como homem, que Já 
“ 
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Banco Naclonal Ultramarino. 
— Teve hontem lugar no edifício da Bolsa 
uma numerosa reunião de subscriptores do 


Banco Ultramarino, residentes n'esta cidade, 
quo pela commissão- ultimamente nomeada 


o 


Fá Í 


LÂMEGO 30 DE AGOSTO — (Corres- 


pondoncia particular) — O facto que se nos 


je que im mais so furta a promover, a crear 0,8 desen- 
concelho estão torminadas, tendo-se já vendi- | volver instituições que beneficiem e civilisem 
do o vinho novo desde 208000 a 303000 réis | sua: terra natal: dou lhe logo um donativo 
a pipa. À producção não é muito abundante, | avultada e continuou protogondo-a om tudo e 
porque foram poucos os lavradores que enxo- | com tudo sempre e Com gral de ardor. A asso: 


ig ii as das Hg! e porém -que 8€ | ciação progradia consideravelmente. 
não doscuidaram do o fazer conveneniente- |" “ar dcllé norém dida indreicelo dl 
monto “Virá” dulaata esforços coroados pelo ci PRATA A, orém, que a insteucção ar- 
mais brilhanto resultado, o colhoram mais vi- | . +, 
nho que oanno passado. 
A exportação d'este genero continta a fa- 
zor-so para o Brazil; o brigue «Mentor», sa- 
hido hontem para o Rio de Janeiro, levou uma 
boa porção de pipas. Assim os nossos viticul- 


concordarem cl Cs RG a 

Terminada a exposição do relator dá 
peito. Não havendo ninguem que-nsasse-da 
palavra, foia proposta de desli 


| Em soguida-foz o snr,.rolator Jejtura do. 
ca ora uma daslacunas que mais, sensivel | projectorde-uma: attonciosa carta para ser di- 
se tornava nas classes operarias d'esta-cidade 6 | rizida no snr. Francisco de Olivoira Chamiço, 
formoti ténção do oferecer ádifecano do Mon. | dando. lhe parto dá tósdlição, dof, aibscripto- 
to pio amas; de desponta, francez o geometria | res residentes no Porto.e dos justificados mo- 
com applicação ás artos, quo, sust ntadas À | tivos quo tinham para assim procederem. 
sua custa, o com proveito ser fr equen- | Esta carta foi tambem: unanimemente appro - 
tores é exportadores tenham juizo, porque en- o E so RED Sa Spire E mu: vada, não havendo ninguém que tobre ella 
tão poderemos “irar grandos rocursos d'esto e L 0 da Ge 9, ao » ei be id no. Coder “| usasse da palavra. 
importante ramo de commercio. - po] SOU 1060 O 0TSESNAT IRMA à E a bD 3a MÁRIO 
— Temos tido aqui uma pequena compa- Masas circumstancias politicas de então que cor sor aprosentado em Lisboa, o qual 
nhia dramatica dirigida poló habil actor Abel, | Szotam com que alguns so avtecipastem Gm sa- | foi igualmente, appróvado. por unanimidade. 
nosso patricio, a qual achou uma boa mina, tisfazer esta necessidado, cuja lombrança, o | O protesto é formulado nas sóguintes bases; 
que tem sabido explorar, no «Grabriel.o Lue- | SN": Josó Izidoro Guedes suscitára, e porisso) aQuo não tendo sido discutidos e appro- 
bel» do sur. Braz Martins. Quatro rócitas suo- | 2 "a offerta não teve renlisação. vados os ostatutos do Banco Ultramarino 
cessivas, e com grandes enchentes, tem já da-| :O digno par, today ia, entendendo com | em assomblea geral, como se promctteu nos 
do o «Santo Antonio», que ainda voltará á affan na obra da civilisação de sua terra, re-| annuncios do, rectificação inseridos no «Jor- 
scena no domingo a beneficio da actriz Maria | solveu dar 4 associação artistica uma casa em | naldo Commercio» de, 24 de março do cor- 
Joanna. | que fizessem as suas sessões e tivessem tudo | rente anno € no «Commorcio do Porto» do 26 
— Segundo as informações que tonho co- | qU€ anda annexo a instituições d'osta natu- | do mesmo mez;não se conformando os subscri: 
lhido, creio poder assoverar que são candida- | reza. Quiz elle (como hontem lhe ouvimos di-| ptores signatarios deste protesto com muitos 
tos progressistas governamontaes na proxima | Zer na assomblea) dar áquella associação o dos artigos dos mesmos estatutos; e dando-se 
lucta eleitoral pelos diversos circalos deste deep io do fixidade e permanenaia que no | além d'isso antes motivos que affeotam os seus 
districto os que em seguida vou indicar : omem desperta e desenvolve a propriedade | interesses, e fortalecem,o direito que tem de se 
1.º circulo, Melgaço—o snr. bacharel for- immovel.. Offereceu e acceiton-so o offoreci- | desligarem, desta instituição de credito, recla- 
mado em direito Antonio Alberto da Rocha | mento, A casa foi immediatamente comprada | mam a entroga do deposito feito,a por esto meio 
Páris. , ejbontem a associação verificou o acto da pos- | protestam contra a approvação dos sobreditos 
Creio que não offereco duvida o venci: | 8º, & que assistimos. estatutos pelas razõos expostas, o por ou- 
mento d'esta candidatura, embora no circulo Resolveu a associação inaugurar n'aquelle | 48, que sendo preciso deduzirão em juizo, 
haja alguem que trabalhe em favor do sur. | dia nasala de suas sessões o retrato de tão va- | 9 reduzirão esto protesto a instrumento pu- 
Osorio, residente em Lisboa, quo tambem se | lioso proctector e convidou para assistir a esto blico, assim como authorisam a pessnogou pes- 
apresenta como candidato ministerial. acto o ent: José Izidoro Guedes. Compareceu | 8938. Que, A Meza para Caso fim, nomear, para 
2.º circulo, Monsito -—:osnr. dr. D. Luiz | effectivamento ás 5 horas da - tarde, acompar | fazerem, requererem e assignarem tudo quan- 
do Pilar Pereira do Castro, deão da Sé de | nhado dé toda a direcção do Monte-pio e seu 
Braga, e natural do circulo, onde tem paren- | illustro irmão o sor. Antonio Joaquim Grucdes. 
tes e amigos dedicados. Ha motivos para crer Subiram então ao ar girandolas-de fogue- RPE: 
que vingará esta candidatura. Oppõe-se-lhe | tes e tocava 4 entrada da casa musica de in- mais havendo à, tractar, foi lovantada, a sessão, 
na lide eleitoral o snr. Alvares da Gerra, | fanteria 9.: | nur Consta-nos que o protesto já se acha assj- 
ex-depntado por aquelle circulo. Em seguida o digno presidente da associa- gnado por perto de 300 subsoriptores. 
3.º cirenlo, Arcos de Val de Vez—o snr. | ção, o snr.: Manoel Correia Pinto, lewuma'bem 
conselheiro Placido Antonio da Cunha Abreu, | escripto disctirso, quo todo respirava gratidão |arraial de Santa Clara, no Bomfim, 
natural do circulo, que sem intorrupção 0 tem | e reconhecimentonos favores disponsados por | Por este motivo, houve hontem á nou 
eleito seu representante ha doze annos, e que ! tão bom protector. | | toso fogo-de artifício e musica marcial.. 
continita a elegel-o sem opposição. | - Seguiu-se o sur. vice-presidente, o sax, | - À concorrencia de povo.era immensa, 
4.º circulo, Ponte da Barca — o snr. José Lamas, queem estylo arrojado fez um-elo- |: Fim consequencia dos conflictos que a con- 


OS etnasM 


Procedeu:se depois :á leitura do: protesto 


tarios do protesto.» .. do SR da 
-. Depois de approvado este protesto, nada 


to vis- 


- | gommissão, foi aberta, a discussão a este ros - 


t Y MTE. prerasit = ção dó Ban- d+ 
co posta á votação e unanimemento approvada. | 


| d'aquella provincia a 1 de ju 


to sejaem benefício dos s"bscriptores' signa- |: 


Festa e arralal, — E hoje a festa e |; 


oyo lopegias, á frente do qualse achavam os 
irmãos 


as precisas precauções para manutenção da or- 
foi transtornada. 
5.— 


igreja de Nossa Senhora da Graça. 
O finado estava ainda no vigor da idade 
e deixa a sua familia em apuradas circum- 
atancias, = ? , | 
Falleceu tambem a exc.”* snr.* D. Maria 
José Machado, irmã do nosso amigo o sr. 


Guilherme Frederico da Costa Machado. Era | 


uma senhora estimada de todos os quea co- 
nheciam e tractavam, o sabiam por isso apre- 
ciar-lhe as virtudes e bellos dotes de coração. 

Fazom-se-lhe oficios funebres manhã á 
nouto na igreja da Lapa. . é pr 


ta Silva, negociante da praça da Bahia. 

“Tinha vindo no Porto, sua terra natal, na 
esperança de achar remedio para uma bydro- 
pesia, que lhe amargurava a existencia com 
atroz sofirimento. 

Foi operado onze vezes em Lisboa e n'es- 
ta cidade, mas por fim succumbiu á terrivel 
afarpaidade, contando apenas 42 annos de 
idade. 


dos Terceiros do Carmo. | 
Felra de Vizeu. — Diz o «Viriato» 
de 2 do corrente que começára já ha dias e 
vai em augmento progressivo a armação das 
barracas para a feira de S. Matheus. Toem 


de todos os generos. 

Jury criminal, — (Do «Vimaranen- 
se»:) — Teve lugar na Povoa de Lanhoso no 
dia 30 e 31 do passado o julgamento dos réus, 
implicados no crime de roubo é acommetti- 
mento sinistro, feitos a alguns ourives da 
mesma villa, | ' 

Durante o conhecimento do processo e na 
occasião da decisão do jury apinhavam-se nos 
tribunacs d'aquella villa centenas de pessoas, 


que das freguezias circumvisinhas concorre- | 


ram ao acto solomne da justiça. 
“Um dos réus, julgado como seduzido e 
obrigado traiçoeiramente ao delicto, foi pos: 


ho “ 


to em.liberdade;, os .otitros foram. condempa-, 


dosa degredo temporario para as costas de 
ENGANO 2-Fadunhias-e "cas ama O cm | 

TR MT (Do «Jornal'do Commer- 
cios;)—No dia 27, diz as «Novedades», de- 
clarou-se um incendio horroroso no primeiro 


caes da E de ferro carril de Saragoça. 


Procedeu este incendio de um wagon carre- 
RR SR É DARI SS DIR DE CEPIC TI 
gado de salitre, e communicou-se à uma gran- 
de quantidade de caixas de assucar que esta- 
vam em deposito. o 

Em poucos minutos todo o caes era uma 
edificios contiguos da estação do Mediterra- 
neo. As chammas,impellidas pelo vento, pas- 
saram a um trem de mercadórias, que devia 
sahir ás 8 horas do dia seguinte. Quarenta 
wagons curregados foram reduzidos a cinzas. 
Conseguiu se emfim isolar o incendio. | 

Às perdas"clovam-so a muitos milhões de 
reales. 


Os volumes queimados oram tecidos de | 
sa 


todas as qualidades. 
Mais de 400 operarios trabalharam para 
apagar o incendio. Não houve que lamentar 
desastres pessoaos. 
" Fallecimentos no Maranhão c 
Porto-Alegre:—Por officio do consul de 
Portugal.no Maranhão, ao sur. ministro dos 


negocios estrangeiros, datado de 1 de julho 
duran consta que n'aquella cidade faleceram | 


durante o mez de maio findo os- seguintes 
subditos portuguezes: 01 
Jgnacio da Costá Duarte, de idade 46 an- 

| nos, casado, filho de João da Costa Duarte e 


D. Josopha de Barros Freitas Campos Duar- |. 


te, natural de Braga, caixeiro. Estava sepa- 
rado da mulher e não tinha filhos. Tendo fal. 
lido, e não estando ainda liquidada a fallen- 
cia, foi o seu pequeno espolio isca pelo 
juizo commercial. cc 


para o hospital dos Lazaros. 


'—Por officio do vice-consul-de Portugal. 


na cidade de Porto-Alegre, imporio'do Brazil, 
datado de 15 de júlho ultimo, consta que no 
mez de junho anterior falloceram n'aquolla ci- 
dade os seguintes súbditos portuguezes:  - 
Andresa Rodrigues Coimbra, de 45 an- 
nos de idade, casada, filha de Fran 
drigues da Silva, natural do Porto.. Está. do 
posso de seus'benso'marido;: 
ond Frángndo dó Aliseida, 
37 annos, solteiro, | Franciscc 
natural do Pinhão, freguezia de Pindello, cha- 
pelleiro: Deixou testamento: " 


Ap csids 4 


de sidade de 


+ » Ê« 
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“Noticias do Ultrâmaé.—O «Dia 


rio'de Lisboa» publica -as.seguintes - noticias, 
do Ultramar recebidas-pelo-vapor «D. An-' 


tônias, da Companhia'União Mercantil: 


Recebeu-se pelo vapor «D. Antoniãs mala de 


Angola o S. Thomé e Eine pe aca am as notícias 
ho, e as d'estam 14 do 
mesmo mez. wrxs ef & er aivaná id dest a 
Participa o govornador Ratos Argola que em 
todos os pontos da provincia havia socego. Continua- 
va a epidemia de bexigas, que tendo primeiro apparo- 
cido no litoral, se desenvolvia agora no interior com 
bastante intensidade. Todas as authoridades e grau- 
de numero de cidadãos empregavam os maiores es- 
forços para attenuar as consequencias d'este flagel- 
lo. Esperava-se que o numero dos casos na cidado co- 
meçasso a decrescer, porquanto poucos pretos havia 
já que não tivessem sido yaccinados, ou não tivessem 
tido bexigas. gs (4 , | 
» Participa igualmente o governador de 8, Thomé 
e Principe que na capital da provincia tinha havido 
alguns casos de variola, não so apresentando porém 
com o carscter epidemico Osocego publico não tinha 
sido alterado. No dia 11 de junho sabiu o governador 
de 8.'Thomé para a ilha do Principe, a fim de, exa- 
minar o estado das repartições publicas: regressou 
no dia 29 no vapor dade ca quo em seguida partia: 
para Angola. O capitão do patacho portugues «Glo- 


ria», Jeronymo José Carneiro, efferecera um pharol |, 


ara ser collocado na fortaleza de S. Sebastião da 
ilha de S. Thomé. “ | pia o é DR 
Consta terem fallecido o governador do Ambris, 
o capitão Bernardo Augusto Godinho Cabrale Sá, 
e o delegado do procurador da corón e fasenda nã 
comarca de S. Thomé, Sobastião de Brito da-Costa 
Brandão Castello Branco. € 
noticias do Macau até 9 de 


2" nd (£, 


Vieram tambem 
jutho.' ' Hull :* 1485 
"t ( q 
dia antecedente, regressando de Tien-tein, aond 
mha ido para a troca das ratificações do tratado com 
a China, o que se não conseguira ainda verificar 
E razão das difficuldad:s oppostas polo governo 
cbim. 


governador havia chegado áquella-cidado no 


“|. Não havia novidade importante do Japão. 
. 


Projecto importante. — Lê-so 
n'uma correspondencia de, Pariz : | 
«Já vos fallei do um vasto projecto de « En- 


- Ereiro. 
Abandonado 


VP 


“ss: 


momentaneamente este pro: 


Nicolau da Rocha Faria Machado, cavalhei- quentediscurso, cheio de pensamentós nobres | tenda eleitoral term, produzido em alguns pontos jecto; tem agora todas as probabilidades de 


ro d'aquelle concelho, onde tem sido adminis-' e ideias as mais avançadas. Concluiu por teste- , daquella freguezia, 


as authoridades tomaram realisação antes do inverno. 


juncto o circulo dos conhecimentos humanos, 


Falleceu hontem o sor. Joaquim da Mou-| 


“Faz-se-lhe o funeral hoje á nouto na igreja | 


alli já chegado grandes partidas de fazendas | 


immensa fogueira, que ameaçava o materiale | 


Villa do Conde, caixeiro. O pequênio espolio, 
que conáistia na roupa, de seu uso, foi dado 


de Francisco Ro- | 


filho do A a | 


ti- 


| tou hoje da. questão da exposição interh 


f 
7 dy Madi aí 
ncyclopedia» abrangerá no seu con- 


tacs como o progresso os limita em 1864. E' 

certamente um projecto grandioso.» . 
Incendio. — Na manhã de 24 do agos- 

to foi devorado por um incendio o palacio du- 


cal de Altenburgo. , 
- Alismburgo é acapital do ducado do mes-| 


mo nome , pertencente á confederação ger- 
manica. O ducado tem 107:000 habitan'es 
e a capital 12:000. 

O palacio que o incendio devorou era a 
residencia do duque soberano. 

Seita dos silenciosos. — Lê-se no 
jornal «La Nazione» de Florença, em data de 
25 de agosto : 

« Nacollina onde estão situadas as aldeias 
do Anfignano, Aremella e Due-Porte, provin- 
cia de Napoles, falla-so de uns trinta homens 
e mulberes, que por uma extraordinaria de- 
voção Ezeram voto do não fallar nunca. E ef- 
fectivamenta ha annos que não fallam. Póde- 
se-lhes dar o nome de seita dos silenciosos. 

Cita-se um mcrciciro que faz o seu com - 
mercio sem dizer palavra. 

Corta, pesa e vendo, o satisfaz a quaos- 
quer objecções quo lho fazem os freguezes, 
mas sempro mado. E' a mulher que falla por 
elle e amplamente. 

Esta obstinação dos silenciosos divorte 
muito o publico. »'| 

A estatua de Trouchet. — Inau- 
gurouse em Pariz debaixo do peristylo do 
palacio de Orsey a estatua de Francisco Di- 
niz Trouchet, redactor do codigo civil fean- 
cez eanthor da tragedia «Catão de Utica». 
| Fw primeiro presidente do tribunal de 
cassação e conselheiro de Estado no. primeiro 
imperio. Nasceu em Pariz em 1726 e morreu 
em 1806. 


der Weyde é o inventor de um apparelho des- 
tinade a allumiar o fundo das aguas e que olle 
chama «Lanterna de Neptuno».. | 
— Em consequéncia das disposições tomadas 
pelos gênerãss Totleben' (o fórtificádor de Se- 
'bastopol na guerra da Crimêa) é Krabhe, fize: 
râm-se ultimamento experiencias em Crons- 
tadt, em presença de uma comissão compos- 
ta de vfficiaes súperiores de engenheria. 
* Tractava-se de verificar o effeito da explo- 


são des minas praticada para abrir brecha nas | 


barreiras estabelecidas no reinado de Pedro 
Grande, por serem necessarias estas aberturas 
para a passagem dos navios couraçados recen- 
temente construidos: 
Omergulhador desceu ao fundo do golpho 
e auma profundidade dé 5 metros pôde, com 
o auxião da «Lanterna de Neptuno», distin- 
guir facilmente os objectos situados a uma dis- 
tancisde perto de 5 metros. 

“Esta experiencia basta para demonstrar a 
utilidade da descoberta para o caso de analo- 
gas explorações. di 

DD 
Movimento das cadeias da Relação 
do Porto no dia 2 
ENTRARAM 

Antonio Bernardo, Joaquim Ferreira, Jo- 
sé da Silva e Ignacio Pinto, arguidos de va- 
dios e sem modo do vida. Estão á disposição 
do juizdo 1.º districtocriminal. 
oro SAHIRAM DO 
Maria Rosa da Purificação, Catharina Ju- 
lia, Maria José, Anna Joaquina, Guilherme 
Frederico e Dias do Couto. Soltos por alvará 
do juiz do 1.º districto criminal. 


COMMUNICADOS 


- Funeral 


+ -Tovo hontom lugar, pelas 7 horas da tarde, na |. 


roal capella da Lapa, os responsos do-sepultura no 
cadaver do respeitavel e antigo commorciante da 
praça do Porto, o anr. Francisco Fernandes de Sou- 
za. N'aqnolle magestoso e grandioso templo estava 
utn numeroso concurso de: pessons, é entre ellas no- 
tavam-so as mozas da real irmandade da Lapa e da 
Santa Casa da Misericordia. Presidida pelo seu es- 
crivão o sor. dr. Joaquim da Silva Guimarães, a 
meza estava toda, estavam todos os empregados da 
secretaria e do hospital, em attenção a que o finado 
era do actual provedur o snr. dr. Francisco 
José Rodrigues de-Oliveira. Tambem estava repre- 
sentada a camara municipal nós'snrs, visconde de 
maça, Antonio Cardozo dos Santos e Augusto 
Pinto Morcira da Costa, em attenção a-que o finado 
era avô do actual vereador o snr: dr: Thomaz Anto- 
nio de Oliveira Lobo. Tambem sa viam os emprega-: 
dos: da companhia, em attenção ao snr, Henrique 
Fornsndes de Sonza,filho do finado. Estavam conse- 
lheiro José Lourenço Pinto, commendador Constan- 
tino Cabral, coronel Esteves Mosqueira, visconde - a 
Trindade e filho, conegos-chantres dr-Miguel Joa- 
quime dr, Simões Gomes, dr, Poreira/Cardozo, len- 
te de mathematica na universidade, e Sales Cardozo, 
da acadomia., O -commercio tambem: se achava bem 
reprosentado, em attenção so snr,. Manoel Vicente 
do Araujo Lima ser sogro do finado. 
+» Rocebeu a-chavo do caixão, o she. common da- 
dor Constantino Antonio do Valle Pereira Cabral. || 
+ Foiumenterro'dos mais concorridos e respeita-: 
veis que a Porto tem presenteado, - - restore | 
s" of 497 = à o + A. k e! 
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Lisboa 3 de setembro: 
pi asidutzasa ais pamoa obis 8: 


au 
| (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


1f : 


Na primeira columna do «Diarios appare- 
ceu hoje publicado oseguinto: 

— «Faro, 1 de setombro às sete horas e cin- 
coenta é cinco minutos da tarde — Exc.”º gnr. 
presidente do conselho de ministros é ministro 
e secretario de Estado dos negocios do reino 
— Não me consta que em Castro Marim, nem 
em ponto algum do districto a meu cargo, haja 
occorrido desordem com ferimentos ou sem”el- 
les. — O governador civil, Sebastião Coelho. » 
Concluo-se d'esta partecipação official que 
foram muito exaggeradas as noticias publica- 
das ha dias na «Revolução de Setembro» pelo 
sor. Palma, candidato da opposição, sobre os 
disturbios c estado de anarchia em quio se acha- 
va Castro Marim. VR 

As oxaggorações compromettem os infor - 

madoros, porque a verdade ha-de sempre des- 
cobrir-so, e mal fica aos que a alteraram. 
—  Dizse cm Lisboa que se preparam grandes 
desordens em Villa Real para o dia das elei- 
des. qa dee + xr digo ronda 
: Talvez que esses boatos sejam espalhados 
expressamente para atterrar o governo. 

A authoridade deve prevenir-se é sur in— 
flexivel para com os perturbadores da ordem 
publica, sejam elles quaes foro. | 

À imprensa periodica da capital não tra- 

cio- 
nal do Porto e apenas apparecou uma carta 

o sur. Ribeiro de Sá publicada no «Jornal 


ao 
0 


| "con 
lie 


author diferente. | sim 


Lanterna de Neptuno. — M. Von| 


3: €ã usa « 
» & PLS ta tital | 


Commercio», como um solemne protesto 
Dos 3 


a um artigo, que na mesma folha foi pu- 
o contra a ideia da exposição, artigo 
| já por duas vezes tratei. 

laração do snr. Ribeiro de Sá é as- 
acebida : | 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUENSE 

Meu caro director. 

Não me foi possivel ver jornaes nos ultimos 


dias do mez passado. E' por esse motivo que só ago- 

ra lho vou encarecidamente pedir, que se digne pu- 

blicar no seu tão jornal 

tigo que no mesmo jornal se publicou no dia 31 do 

ne o com o titulo do «Exposição universal do 
orto. 4 ; ETrER 


us não concordo com o ar- 


Circumstancias especialissimas mo levam a esta 


declaração, porque me considero de facto como por- 


tuense, e porque tenho a honra de estar devedor aos 
dignos proprictarios de um jornal da cidade do Por- 
to, de um logar distincto na sua redacção, em virtu- 
de do que já publicou esse jornal tres artigos por 


mim assiguados, defendendo e expondea idéa de uma | 


exposição internacional portuense para 1865. 
Abstenho-me de mais considerações, porque as 
minhas idéas ácerca da exposição universal, que o 
Porto tão justificadamente projecta, foram já expos- 
tas o continuarão a sel-o no «Commercio do Porto. » 


+ Lisboa, 2 de setembro de 1864. — Ribeiro de Sá. 
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da imprensa... | 
Fallava-se hontem que apparecoriam hoje 

o “Ma tr? dd (4a di ' . : 
em dous periodicos, artigos desfavoravois ao 


pensamento da exposição, mas como já disse 


nenhum periodico falla sobre o assumpto. 
Se babail pehnas, se tem occupado da 
uestão em sentido contrario aos esforços da 
direcção do palacio de christal, não menos 
habois a tem tentado em sentido favoravel, é 
ontras do muita authoridade e que merecem 
q maior raspoito so preparam para entrar no 
certamen. Epi Rr A ça 
E.,com a maior satisfação que vejo essa 
questão importante ser discutida pela impron- 


, o Pos é, o ido - 
— | 88. Nasco osto meu regosijo da contançã 


que eu n'ella tonho o da esperança de que a 
ideia da exposição ha de triumphar pelos 
uitos e fortes argumentos que ha em set 
To gi ” Pee gm 
- Umjornal da capital publicou hontem um 
artigo sobre este objecto, eujasideias não es- 
tavam muito em harmonia com as apresen- 
tudas em um artigo publicado na vespera na 
mesma folha. Vespa ot ff tao A 

Antes de hontem a ideia da exposição me- 
recia approvação, hontem a ideia suscitava 
duvidas e dificuldades, quo não tinham lom- 
brado na vespera. | 

Do estudo das questões nascem muitas ve- 
zes cesas contradicções. O que hoje nos paro- 
ce magnifico, pódo âmanhã pela reflexão que 
fizemos, parecer-nos mau,ou não tão bom como 
na vespera. | | 

Acontece tambem, o temos visto isso mui- 
tas vezos; que ainda no outro-dia a ideia é ou- 
tra vez boa e excellento. o 

Vai sc assim gradualmente adquirindo os 
elementos necessarios para afinal dar-se a ulti- 
ma palavra e assentar a opinião de um modo 
positivo edeterminado. | 

' Ha questões novas, que demandam estu - 


do ereclamam explicações. | 
A da exposição internacional do Porto é 
questão novissima, porque nunca tal ideia appa- 
receu entro nós. Joxigo ella por isso sério c8- 
tudo, como exige Eri o averiguações, 
que só os interessados em defender a ideia es- 
tarão no caso de as dar. | 
Ainda hontem o «Commercio de Lisboa» 
aconselhava ao illustrado articulista do «Jor-— 
nal do Commercio» a que fosseao Porto ver 


o Palacio do Crystal. 


O conselho é bom e para acceitar, e se for 


seguido, estou convencido que 0 articulista mo- 
dificará as suas ideas o reconhecerá que effecti- 
vamente nós estamos sufficientemente habili- 
tados para tratar da questão, apesar do seú ele- 
vado talento e aptidão reconhecida. | A, 


A exposição que se projecta em Barcello- 


na tem servido de argumento contra a exposi- 


ção internacional do Porto. 


f O, EP 
al, 

- Dada) do cb do ip Mk sal 

dose, SEA He que se a nossa exposição fôr 

mais impor 


DOR Soa 
Dous annos ! 


que 


sojo. . 

““ "Como ha dias fallei na necessidade de re- 
formar e melhorar os hoteis d'essa cidade, 
apresento hoje um alvitre, quê talvez 'mereça 
ser acceite e do qual se possa tirar bons re- 
lt ir Den Ma e: E dog 
“* "Talvez conviesse que a direcção do Pála- 
cio estabelecessê dous promios“de 200 libras 
cada um aos dous hoteis, que mais aceio-e com- 
modidades offerecer aos seús hospédes, na oc- 
casiÃão da exposição. 


agora não passa de um nobre e patriotico de- 


k GÊ Dis L0 3 ) 


Wersido! ce CNT mistos daboatt mi | 
O conselho de administração do Banco UI- 
tramarino deve reunir-se sepuúida-feira à nou- 
te e na terça-feira pelá manhã para se preparar 
para a reunião da assemblea geral. +17 


Consta que os membros do conselho estão 


dispostos a 'defender e justificar os-seus actos, 
SAN RIC] LON Vig -corddas aéreo. 


“ 


4 


não se recusando comtudo a annuira quaes- 
quer propostas de reforma de estatutos qu 
por ventura appareçam.-.As boas disposições 
em que se diz estar o conselho n'este ponto, po- 
dem todavia ser contrariadas pela vontade do 
governo, porque sendo o Banco subsidiado, O 
governo como o mais importante accionista 
pode entender que os estatutos não precisam 
da reforma proposta e negar-so a acceder aos 
desejos da assembleia geral. 

E" preciso portanto, encaminhar bem a 
questão e não acabar com o Banco Nacional 
Ultramarino, que de tanta utilidado póde ser 
para as nossas possessões do além mar e que 
tantos lucros póde dar aos seus accionistas. 

Devemos, pois, ser todos cautellosos e 
muito principalmente os accionistas de Lisboa: 
para quo senão diga que só no Porto é que 
se estabelecem Bancos e que em Lisboa nada 
sofaz. ”. 

Agradou aqui a escolha" quo ahi fizeram 
da commissão para tratar da questão do Ban- 
co Ultramarino eéde esperar da intelligen- 
cia, cordura e boa vontado dos seus mem-— 
bros que se consiga o que os accionistas dese- 
jam e que é detoda a justiça. 

Parece que vai haver uma troca de luga- 
res entre dous empregados fiscaes. 

Diz-se que o snr. barão de Villa Cova, 
escrivão da meza grande da Alfandega Gran- 
de de Lisboa c em commissão na repartição 
do pescado, será nomeado para o lugar de di- 
rector da Alfandega Municipal de Lisboa, sen- 
do o snr. Santos Silva, actual director d'essa 
casa fiscal, despachado escrivão da meza gran- 
de, lugar quo deixará vago o snr. barão de 
Villa Cova, pela sua transferencia para a al- 
fandega municipal, 

Pareco ser negocio resolvido que o sor. Ri- 
cardo Guimarãos seja nomeado secretario da 


procuradoria geral da (azenda com as honras 


de ajudante de procurador geral da coroa junto 
ao mesmo ministerio. 


Tambem so assevera que o sur. 


ajudante do procurador goral da coroa junto 
ão ministerio da fazenda, lugar que deixará va- 
go o snr. barão de Barcellinhos, que será na 
mesma occasião elevado a visconde do mesmo 
titulo. no RT 
Continua a afficmar-se que o «Mindollo» 
sahe na segunda-feira depois do meio dia. 

- Houve quem apresentasse a ideia do va- 
por sabir depois do dia 7, para no caso do 
Banco Ultramarino continuar a estar consti- 
túido como actualmente se acha, poderem por 
aquelle vapor ir já algumas instrieções e in- 
formações para os diversos pontos das posses- 
sões ultramarinas, onde o «Mindello»s deve 
tocar. E | | 

O sur. A. da Silva Tullio, empregado na 


bibliotheca de Lisboa, e que faz hoje allias ve-, 


zes do snr. Mendes Leal, explica na «Crazeta 
de Portugal» em uma carta que mandou pa- 
ra ser publicada no «Nacional» d'essa cida- 
de, o que se passou sobre a .troca de uns li- 
vros, de que o digno correspondente d'aquel- 
la folha deu noticia opportunamente. 

Pela resposta vê se que da parto do snr. 
Tullio não houve nenhum acto irregular, polo 
quals. s.º merecesse ser censurado. 

No dia do anniversario natalicio do sur. 
conde de Penafiel, deus. exc.* um sumptuoso 
baile na sua bella propriedade em Cintra. 

A festa esteve magnifica. Por toda a parto 
se viam flores formando grinaldas, festões o 
coroas. | 

Dançou-so até à madrugada, 

No atrio da entrada tocava uma banda de 
musica. ! 

A ceia foi servida em uma sala elegante o 
luxuosamente preparada para esse fim. 

Foi uma festa de vordadeiros principes. 

O «Portuguez» transcrevendo o manifesto 
que aos eleitores de Oliveira do Hospital diri- 
giuo candidato a deputado por aquelle circulo o 
gnr. juiz Vasconcellos Coutinho, mette a ridi- 
culo o programma e chama ao seu author, idio- 
ta, inepto, juiz torto etc: 

E' realmente para lamentar que a paixão 
partidaria faça esquecor o respeito que deve 
merecer a todos a posição elevada,que occupa 
na sociedade o snr. Vasconcellos. | 

Dar todos aquelles epithetos ao snr. Vas- 
concellos é fazer uma acre censura ao snr. mi- 
nistro da justiça. e de certo o «Portuguez» não 
quererá agredir este cavalheiro. 

O resultado, pois, d'aquelles excessos é ir 
fazer censura a quem se querelogiar e pôr ao 
lado de quem se julga intelligente e ilustrado 
o que é appellidado de inepto e idiota. À im- 
prensa que se diz seria perde muito com” tacs 
excessos. | | 


res». xd 4 
D'aqui pezames a 8. 8.º 


Aesposa' d'este cavalheiro fallecou victi- 


ma de uma phtisica pulmonar, doonça heredi-- 


taria em sua familia, pois de 14 irmãos que 
tinha, todos falleceram da mesma molestia | 
“"ME' tão profunda a dôr do enr. Cabral, 
como justa. A esposa de s, 3.º era um mode- 
lo de resignação e-virtudes christís.. 
Es A M 


octotas 


cf er “3 + 2 - “ 
PARTE OFFICIAL; ne ê 
wo (oevou sei Met» DE 
fiynopseda parte omcial do BrARIO 
DE LxanoA n.º 197 de 3 de sotembro 
MINISTERIO DO REINO . 
Despacho telegraphico do governador civil de 
Faro declarando estar cm socego o seu districto. 
— MINISTERIO DA JUSTIÇA 
* Aviso aos concorrentes aos tres canonicatos va- 
gos na sé de Lisboa. sa 
- — Annuncio de abertura de concurso para pro- 
vimento de varias igrejas parochiaes, 
; MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 


Cotação de titulos de divida consolidada inter- 


na, em 2 de setembro, | 


—Mappa designando as obras efectuadas nos | 


diversos districtos do 
mestre de 1863. | 
—Portaria fixando a tarifa dos despachos tele- 
graphicos entre Portugal e França. 
“(Continuação do relatorio do conselho especial 
de veterinaria, “8 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS . 
* * Relação de portuguezes fallecidos no 
neiro em julho ultimo. 

MINISTERIO DA MARINHA 
Aviso aos navegantes. . 


reino, durante o quarto tri- 


Rio de Ja- 


— um — 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 31, de Pariz de 30, 
do Havre e Bruxellas de 29. 


Desnashos des jornaos estrangeiros 
PARIZ 30. — Hoje ao meio dia sabiu o im” 
perador para 0 acampamento de Chalons acom- 


panhado do principe Humberto e do principe | 


Napoleão. - | e- 
MARSELHA 30. — Não são satisfactorias 

as noticias de Tunis. Varios chefes das quator- 

ze tribus que se submetteram, reconhecendo a 


raecáresolução do governo peruviano de de- 


e tinua a- melhorar em proporções cada vez 
Torres e 
Almeida será na proxima semana nomeado 


| de accordo sobre este 


authoridado do bey, foram assassinados 
agentes das quarenta tribus que ficaram com 


as armas na mão e com à inten o de conti- | 


nuarem a sublevar as tribus da regencia. 

LONDRES 30. — Está tomando serias 
proporções o assumpto do navio «Georgia». 
Assogura-se que o comprador do navio confe- 
derado fez a compra com authorisação do go- 
verno inglez. a. 

ATHENAS 29.--Acaba de verificar-se na 
camara dos representantes uma sessão tumul- 
tuosa e escandalosa ao mais alto ponto., 

Tondo um deputado da opposição tomado 
a liberdade de dirigir ao rei uma carta sum- 
mamente insultante, apresontou se na camara 
uma proposta de censura contra O seu author. 

Depois de largos e animadissimos debates, 
a dita proposta foi approvada por 193 votos 
contra 27. o 

PARIZ 30 (de tarde) — O «Moniteur» 
publica alguns pormenores sobre o ultimo mo- 
vimento insurrecional na Algeria. 

Na divisão de Medeah não tem feito no- 
vos progressos a rebellião; a situação das tri- 
bus insurrecionadas parece insustentavel pela 
falta quasi absoluta de agua e provisões. 

As correspondencias do Perú confirmam 
as noticias relativas aos preparativos de guer- 


fender-so a todo o transe. 

NOVA-YORK 18. —O gencral Beaure- 
gard chegou a Atlanta com um corpo de 
exercito composto de 20,000 homens. 

Segundo as ultimas informações, é desti- 
tuida de fundamento a noticia da tomada de 
Mobila. - 

- PARIZ 31. — Diz o «Moniteur» que o 
imperador e seus hospedes chegaram ao acam- 
pamento de Chalons ás quatro da tarde, e 
que houve à nouto grande banquete a que 
assistiram todos os generaes. 

MEXICO 29 de julho— A situação con- 
mais notaveis, o a popularidade do impera- 
dor cresce sempre. id 

VIENNA 30. —Abortou o projecto de M. 
de Bismark relativo ao estabelecimento de um 
governo provisorio nos ducados. e: 

A Austria e à Prussia não poderam por-se 
ordo sob projecto, a cuja realisa- 
ção so manifestam abertamente hostis as po- 
voações dos ducados. | 


, 4 4 


PARIZ 31.0 «Moniteur» publica noti- ; | 
de' Ceuponsidem...... 
' Titulos de $ acções do banco de 


cias do Mexico que alcançam até ao 1.º 
agosto. Preparou-so uma expedição contra 


pelos 


» amarello..ccccrrer crorcos 58008 8840 
Milho da torra.. encena se. 8590 a 5600 
a das ilhas. cecesececeeeenns 8530 


b Ta ro PESTE E 5490 2500 
nteio....«. ovo ddo vv 0 0 00 0 Cio) a 
E gr. o neefp neo o cor AR 8400 
atatas (arroba) cororrororo 5860 a 8460 
vavex 68500 a 6B60O 


SAL o dA qo Sá 


*” o 


Banco Commercial do Porto 


- Resumo do activo e passivo do Banco Commercial 


do Porto em 81 de agosto de 1864 


ACTIVO: 
Existencia em cofre, em metal... ...  259:8205075 
Letras descontadas a receber. ...... 1.330:0208705 
Emprestimo sobre diversos penhores. 241:8075855 


Emprestimo nao governo para a nova 


alfandega do Porto......... c++ 500:0005000 |' 
Titulos de divida publica (valor do o 

DRINNCO a nena GAP es SA VILLAS 15:2285828 
Liquidações sssons css sacado,  MOIUNANNO 
Creditos diversos. ............. +. 449:87358697 
Emprestimo forçado 4 Junta do Porto j 

em: 1847, cegutro que vo crus enácto 67:8553000 
Custo actual do edifício do Banco, 

Moveis, GEC. csespasccocvsscces 25:1018870 
Emprestimo para o porto artificial 

de Ponta Delgada... ..... cc... - 20:3418262 
Acções em reserva, .eccecrcoro voo  500:0008000 

OB. 20.00: 3.438:7515849 
PASSIVO: ; 

Capital actual do Banco .,..... «+» 2.000:0005000 
Diversos depositantes.. ... cce...  D14:8825676 
Notas em circulação. ............. 228:8608000 
Amortisação dos emprestimos para a 

nova alfandega. .... ccocrcrroso  130:3858388 
Dividendos a pagar... cessa + 14:6815500 
Debitos em conta corrónte........ -  424:3408930 
Fundo de reserva... .ccccc cre... 100:0008000 
Lucros ce perdas (além de 45:0005 a 

dividendo do 1.º semestre)... ....  25:6014355 

Réis. sc. 3,438:701 8849 


Banco Commercial do Porto, 1 de setembro de 


1804. E 
. Qs directores, 
Balthazar José Martins. 
Jeronymo de Souza Guimarães. 


Praça de Lisboa $ de setembro | 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa no dia 1 de esetembro..... 9:003 6942 
Idem no dia 2........ VE E Es iê 5:592 4300 


a 


a 14:596 5242 

À “ » d CEUS + 9 é ve 
Cotações ofiiciaes 

49 1, a 49 3/4 

49 1, a 49 3/4 


Montocey, Victoria e Matamoros. Juacem fu-: mirutos da ávida publica (am A PED 
ease é senhor da situação em - tania Sn e a 
moros. A esquadra tomará tambem parte na Titulos de divida publica jasues] 2 a 4 
expedição de Matamaros, desembarcando tro- Titulos do divida publica [das a 
pas. e Der aids tos pio que d ÓTO inddE a su 
TURIN 30.0 periodico «La Stampa» | cj id PSL DOS É ; 
desmento o boato que correu sobre um novo. Cambios 
emprestimo e dá promenores sobre a recepção | ? 80 d/v.. 523) 
que teve o enviado do imperador Maximiliano. Londres... .. |. 60d/g.. 
O enviado exprimiu os bons desejos de ver pis od ad Look ã 
unidos pelos vinculos da amisade os dous po- Hamburgo... 8m/d.. 471) ' 
vos da Italia e Mexico, que são da mesma raça Amsterdam . 3m/d.. 423 
e cujos governos estão fundados sobrea von- Genova..... Jm/d.. 530 
tade nacional, unica base-dos povos livres. PRI si 83 S ” 940 
Victor Manoel exprimiu na sua resposta Cadiz....... 8d/v.. 934 , 
a satisfação que tinha em receber o represen- Porto...... À 8d/v.. par 


tante do novo soberano, que apreciava ha 
muito tempo. Confia que o imperador Maxi- 
miliano fará a felicidade dos seus subditos se- 
guindo os principios liberacs, o faz votos em 
favor do soberano cujas qualidades cstão á al- 
tura da grande missão que acceitou. 


PARTE COMMERCIAL 


“Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 

no dia 1e 2 de setembro.... 21:0578585 

[dem no dia 3.. 7:7678075 


É ' 4 ——— mm us 


ã 98:8924 4660 


” 


...... ...qunn.. 


mespachos de exportação 

ps "Setembro 3 | 
-— RIO DE JANEIRO-— Na galera Adamastor, 
A.M.C.M. eSilva, 1 caixão com fitas; M. F.C. Gui- 
marães, 2692,4 litros de vinho; M do Faria, 2 caixões 
com chapeus; W. S, Guimarães, 38,1 litros de vinho. 

IDEM — Na barca Joven Ermelinda, J. J. C. 

Guimarães, 50 saceos com feijões. 


MARANHAO — Na galera, Aúrota, A. M dos 


Santos, 3 volumes com diversas mercadorias; 


2 ditas com calçado. 


PARA! — Na galera Cidade de Belom; S. F.' 
& Rocha, 148, 


Vianaa, 1 barril com vinagre; Pinto 
volumes com diversas mercadorias. 

PORTO ALEGRE — Na barca Bedmar, G. P. 
de Miranda, 5 volumes com diversos objectos, 


DUBLIN, BELFAST E GLASGOW — No va- 
r Do Brus, Graham & C 2, 12387,5 litros de vinho; do Lisbonne, caps Ordronneau, fazendasa A. M, do 
mith & Jobnston, 20 caixas com cebolas, 20 paco-' 


tes com doce e 8013,6 litros de vinho; Mackensie & 
C.*, 534,24 ditos de dito; Offley & Cramp, 10684,8 di- 
tos de dito. ! 


LEITH — Na escuna Guillelmo, Sandeman & | 


C.*, 2270,5 litros de vinho. | 
TERRA NOVA—Na escuna Bianca, J. J. R. 
Lima, 55414 litros de sal. 14- E My 
RIGA—No briguo Lapwing, Companhia dos Vi- 
nhos, 934,4 litros de vinho. | 4 
NEW-YORK — Na barca Goethe, J. H. An- 
dresen; 30 saceos com rolhas; Sandeman & C., 2 cai- 
xas com doce; F. da Silva, 50 foixes do cortiça. 


-— a — 
e. ——s 


o Se embro 3 
ST. NAZAIRE apor paq. fe. Ville Gi Lig- 
n6.,+109765 rn erant A 
PERNAU — Barca rus. Lavinia. “A 
LIVERPOOL —Barca Formoza. 


PERNAU —Barca rus. Boris. 
S. MIGUEL —Hiate Voador do Mondego. 


bon 


Gemoros despachados pola mesa da 

entiva 
Setembro 3 

Aguardente — 32 cascos. 

Chapas de ferro—18. 

Barras de dito—2. 

Biscoutos—2 latas. 

Queijos—1. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
“ a - ardentes: 
Setembro 3 

Litros 

= 4 
9100,00 


DRBPAOHADO PABA DEPOBITO 
Aguardente... ... 
| DESPACHADO PABA UONSUMO | 


Vinbo maduro ....ccorcrcoc ve.  11605,52 
Dito perdo... cce ccccnororoo ro  0664,12 
— pesPACHADO PARA NXPORTAÇÃO 
Vinho.... + cessa perto Edo Udo 42487,00. 
Exportado no mez de agosto. a 
Vinho rastros Vi ed ERR 1513642,00 


Mercados nacionnes : 


PORTO | 3 DE SETEMBRO 


Farinha de milho ......... cv... 6208 6650 
Trigo serodio (falta)... ...ervemve 18080 a 13120 
» barbella » ce cesccecces 8900 a $920 
» ribeiro DE AESA 135080 a 15100 
»: da Maia - » .ccceuse 20... 8960 à 18000 


» vareiro pesa 
Feijão branco..,,.. 
.», vermelho..... 

» rajado...ccesesro 

» - frade... cccerocccscss ad 


cesso BIB0a BIO 
3640 a $660 


J A.: 


da Cruz, q ditos com ditas, 100 caixas com. mação Je Ad a jadis 


8920 a 3960 , 
s1208 87301 


5630 a 8650 ' 


Conselho geral das alfandegas 
rEsoLUÇÃO N.º 210 TT... 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto.o recurso interposto na alfandega do Por- 
to, por Guilherme e João Graham & C.*, icerca da 
classificação de alguns córtes' de tecidos dc lã, con- 
tidos em uma caixa da marca HP. n.º 279, - 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras juntas ao recurso; 

4 Vista a circular d'esto conselho, expedida em 
11 de agosto de 1862; A 

Visto o artigo 10.º 
de 1860; | 

Considerando que os tecidos, a que se refere 
este recurso, estão comprehendidos no artigo 39.º 
da pauta geral das alfandegas, como tecidos de 
lã tapados, rasos, não especificados; 

o 1) é - EO vs 


do decreto de 3 de novembro 


| olve: - =. 
| Artigo unico. Os tecidos de lã, contidos na cai- 


xa da marca H P. n.º 279, apresentados a despacho 
na alfandega do Porto por Guilherme e João Gra-- 
ham & C., devem pagar o direito de 18000 réis 
por kilogramma. his : A 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho gera 
das alfandegas, em sessão de 1 de setembro de 1864 
estando presentes os vogaes—Larchor—Fradesso 
da Silveira, 
—(Souceiro—Costa—Ribeiro de Sá. | 

Está conforme.—Sebastião José Ribeiro de Sá 

: tt ST Eres 


4 rá Ve. +14 020 


MARITERA 


BA 
4 


PARTE MAR 


O atado 


Porto 3 de sctembro 


CC WNTRADAS | 
SANT NAZAIRE 4 dias—Vapor paq. fr. Ville 


. 
, 


Magalhães Junior. | Nelson no E ca Gi 
jon, 8 o 


““PERCEIRA 7 dias—Hiato 


mões, trigo a Daniel & Irmão. 
' CC BARIDAS + 4 
-— FIGUEIRA —Hiate Flor dos Compadres, mes- 
tre Santos, madeira. , su bs ques CL 
- ESPOSENDE-—Patacho Noyo Activo, cap. No- 
VE IRAO NATOMICOR 9 INDIE HH 
 MALAGA Escuna hesp. 8. Miguel, cap Rio 

1 É? [st 


dito: ipotasecê GEXS €O Mus da-seii 7 
“+, RIO DE JANEIRO—Galera, Africa, cap. Cu- 


nha, varios generos. . É oo Ea | 
OLHÃO-— Cabique Santo Antonio e Almas; 
mestre Silva, lastro. O cos. 
|-o7 Cm Idem 4 ! 
nocao dB 7 E MEIA, HORAS DA MANHÃ 
— Ficafóradabarra: ss À 
"+ Vapor de guerra Lynce. | dh 
o Uma galera. | 
» - Hiate Duarte 1.º | obo n 
Vento N. E. (brando) co mar bom. 


Lisboa 1 de setembro 
0 BNTRADAS 
PORTIMAO 6 dias—Cahique Santa Rita. | 
V. R. DE SANTO ANTONIO 7 dias —Palhabo- 
te Izabel, | 
S. LUCAR DE BARRAMEDA 12 'dias—Es cu- 
na hesp. Mercedita. | Eras 
— SETUBAL 24 horas—Canoa Oliveira, 
“ FUZETA 5 dias—Cahique Senhora do Carmo. 
PORTOS DA AFRICA 46 dias— Vapor pag. D. 
Antonia. | 
TERCEIRA 9 dias—Patacho Angrense, 
+ MARSELHA 10 dias—Brigue Alipede. 
GLASGOW 7 dias—Vapor paq. ing Livorno, 
BAHIDAS | 
SETUBAL —Canoa Vencedora. 
S MIGUEL —Escuna Cerieira. 


SETUBAL — Bateira Providencia. ge 
— Corveta a vapor austr. St. Lucio. 
FARO—Cahique Bomfim. 


mer e erre 


Movimento maritimo de diversos 


“ " portos do reino 

Aveiro 30 de agosto - as 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma - 

Idem 31 

Não entron embarcação alguma. 

| SADIDAS 
POVOA —Hiato Novo Atrevido, mestre Ré, sal. 

Idem 1 de setembro 
ENTRADAS | | a 

SETUBAL —Hiato Tricana de Aveiro, mestre 
Henriques, lastro. enci 


zio. . eobadd ei 
IDEM —Hiate Dia Feliz, mestre Mano, lastro, 
Não sahiu embarcação alguma. 


relator—Gonçalves — Abreu —Rodrigues I 


PORTO—Hiate Primavera, mestro Rocha, va-- 


Idem 2 
ENTRADAS | 
VIANNA—Hiate Principe Feliz mestro Moura, 


550 | lastro. , 


PORTO —Histe Senhora da Conceição, mestre 
Nunes, vazio, - =” 

IDEM—Hiate E' Segredo, mestro Ramizote, en- 
commendas. À 
Não sabiu embarcação alguma. 


De 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

28 dé agosto Em o Havre, o Eugonio, do Lisbon. 
BAHIDAS 

28 de agosto Do Havre, o Santa Cruz, para Lis boa. 

HAVRE,27 de agosto—Destinam-so para o Por- 

to: Alarme, a sabir em 30 do corrente; Novo Alerta, 

em 20 de setembro; e para Lisboa, o Vigilante, a sa- 

hir até 10 de setembro. 


epi mb it me emo tri 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


'OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
“MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Cariz 
atbm. 


Baro- [Thermo-|Psychro-| à nam. o 


Encoberto 
Nevoeiro 
espesso 


| no 


| NO. | Nublado 


758,97 | 21,4 81,8 Idem 


I 


Maxima temperatura 23,2 

Minima 3 16,0 

Quantidado de ozono 4,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O 
O director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 

Sexta-feira 2 de setembro, ás 9 horas da manhã 

eg fc eso Sa 

Tempe- 


tórd Ceu 


| 6: Pressão Vento 


21,0 |NNE.fralA4lg. nu. 
19,3 |NO. reg.Lig. nu. 
17,3 |NNO reg|Enc.,nev. 

Moncorvo. ..| 765,4 


21,0- | N. fra. |álg. nu. 
Temperatura maxima...... 25,0 
Lisboa. tá, 4 | Temperatura minima....... 18,6 
Lisboa—chão, 
Porto— do vaga. 


766,5 
766,0 


Lisboa. ER 
Porto «ve cs. 
Guarda .... 766,0 


Estado domar 
“ As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas go nivel do mar. Ei 49 Dm 
Observatorio meteorologico do infante D, Luiz. 
—QQ director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 
TRANEMITTIDO DOOBSERVATORIO DE PARIZ EM 2 DE BB- 
| TEMBRO 
Nova descida barometrita e mau tempo em In- 
glaterra. Descidã a E. de espanha, Medirerranco 
e Adriatico. Esperam-se algumas trovondas a E. 
TEMPO PROVÁVEL EM LISBOA NO DIA 3 DE SETEMRDO 
Vento fresco ou moderado, de NO. a NE. 


POSTSCRIPTUM 


| Telegraphia elecirica 


' Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 


“DESPACHO N.º 3182 


(Recebido hoje ás 9 horas e meia da manhã) 


LISBOA 3 DE SETEMBRO A'S 2 H. 
E2 M. DA TARDE 


CONSTANTINOPLA. — Rebentou um mo- 
vimento insurreccional em Payaz, na Syria. 

BERNE. — O conselho federal approvou a 
eleição de Cheneviére em Genebra. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS — 
Livros editados pela empreza 
- - Teste jornal. 


Ha bens que vem por mail, 
“por M. A, Guerra Leal, 1 vol...... 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 
* traducção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 6 grossos volumes. 25250 » 
Lagrimas é thesouros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 vol..accocooo 400 » 
sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol......... conbiod 500 » 
A historia de um homem, por o 
Amedéc Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pha nas Aguas -Furtadas. 1 vol..... 500 » 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol............. SE (ho 
Sensações de uma morta, pela 
- marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A, 


60 réis. 


Rodrigues de Souza e Silva, Il vol... 400 » 
O segredo do abbade, por Ar- 

naldo Gama, 1 vol... .eesesareeeso 500 » 
A Filha do Doutor Negro, por 

Camillo Castello Branco, 1 vol........ 500 » 


| VENDEM-SE 


Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
rias dos snrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja= 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A, R. da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
ça de D. Pedro. 

Lisboa. livraria do enr. A. M. Pereira, rua 
Augusta, e Campos Junior. 

Oliveira de Azemeis, cm casa do snr. B. 
S, Carqueja. 

“— Coimbra, na livraria dos enrs. J. Melchia- 
des & C.*, na rua da Calçada. 

Braga, na livraria do snr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. * | 

Vianna, na livraria do enr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de 3. Sebastião. MR. 

“ Caminha, em casa da snr.* viuva Macha- 


COPENHAGUE —Brigue suec, Anna Charlotta | do , na rua das Flores n.º 27. 


valenca,nalivraria do snr. Antonio do Souza 
Maia, na rua Direita da Coroada. * 
-— Guimarães, em casa do enr. José Antonio 


Macedo Rochas, rua de S. Paio. 


Villa Real, na livraria do sur. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 

Lamego, na livraria do snr. José Cardoso, 
rua de S. Francisco n.º 43 e 44. 


Cosinheiro completo 


AHIU a 6º edição do Cosinheiro completo, 
“a on nova arte de cosinheiro e copeiro, precedido 
do methodo para trinchar e servir bem 4 meza, con- 


tendo as mais modernas e exquisitas receitas para | 


com perfeição se prepararem differentes sopas e 
variadissimos manjares, o o modo de fazer massas, 
doces, compotas, vinhos generosos, licores, etc, or- 


nado de estampas, 1 volume, preço 600 réis. E're-' 


mettido para o Porto e provincias a quem enviar 660 
réis em estampilhas do correio á loja de J. J. Borda- 


lo, rua Augusta n.º 24. (3390) 


o 
Obras curiosas 

Confidente dos amantes, ou collecção de mode- 

los de cartas de amores 120 réis, collecção de 
poesias ternas o amorosas 120 réis, arte de advi- 
nhar o futuro ou explicação dos sonhos 120 réis, 
nova“cellecção de anedoctas c bernardices 120 réis, 
Que bellos maridos! por P. Kok 50 réis, nova col- 
lecção de charadas 80 réis. São rcmettidas francas 
de porto a quem enviar o importe em estampilhas 
á loja de Bordalo, rua Augusta n.º 24. 

(3456) 


Aluguer de livros 


LUGAM-SE todos os romances e historias em 

portuguez que se teem publicado até hoje ain- 
da os mais raros), tanto originaes como traducções, 
por 900 por trimestro, ou 25880 por anno, dei- 
xando depositada a quantia de 24250, levando 
seis tomos de cada vez, escolhidos à vista do cata- 
logo que se dá gratis aos assignaates, tanto para o 
Porto como provincias, na livraria do Bordalo, rua 
Augusta n.º 24. (3457) 


Blbliotheca Moré 


ULTIMAS PUBLICAÇÕES 


Camillo Castello EBranco 
AMOR DE SALVAÇÃO, 1 volume..... 500 réis 
NO BOM JESUS DO MONTE, 1 volume 500 » 

Theophilo Braga 
VISÃO DOS TEMPOS, 1 volume... ... 500 » 


A. P. Forjaz de Sampaio 
O BUSSACO E A SERRA DASMLOUZÃ, 


À TOlUMC esvso Tot eso vo doce. 


(3396) 


Miscellanea Musical 


DE de musica para piano, publicado por 
C. A. Villa Nova, rua Formosa n.º 331, Porto, 
Publicaram-se os n.º' 4 o 5 do 7.º anno d'este perio- 
dico, contendo 6 Prases sentimentaes para piano 
por Adrien Talexy. Preço do assignatura por ca- 
da seis numeros, para o Porto 15000 réis e para 
as províncias 18120 réis, pagos adiantados. 
(3440) 


Fuyoos 


Padre José Manoel Lopes Parreira re- 
commenda á caridade publica Francisco 


— == e — a 


Ed 


Barbosa de Souza, morador na rua de Traz | 


n.º 125, que ha tres mezes se acha a bra- 
ços com uma dolorosa enfermidade e sem 
meios alguns para poder ir fazer uso dos 


banhos thermaes de Vizella, unico reme- | 


dio para os seus sofirimentos. 


A-DE sepultar-se hoje ás Ave-Marias, na 
igreja da Graça, o cadaver do snr. An- 
tonio Ferreira de Souza Fontes, advogado 
nos auditorios d'esta cidade. Pede-se aos seus 
amigos e de sua familia o favor de assistirem 
a este religioso acto. (3475) 
ALLECEU hontem ás 6 horas da tarde o 
sor. Joaquim da Mouta Silva, negociante 
da cidade da Bahia, imperio do Brazil, que so 
achava doente em casa de seu mano Manocl 
da Mouta Junior, morador na rua da Bainha- 
ria: tem de ser sepultado hoje,ás Ave-Marias, 
na igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo. — Seu pai Manoel da Mouta Dias o 
seu mano Manoel da Mouta Junior pedem a 
assistencia de todos os seus amigos e do fina- 
do áquelle religioso acto, pedindo desculpa 
de cumprimentos. (3477) 
MALLECEU a snr.* D. Maria José Macha- 
do, e o seu cadaver ha-de ser dado á se- 
pultura, depois dos officios, que por sua alma 
teem de celebrar-se na igreja da Lapa, áma- 
nhã, segunda-feira do corrente, às Ave-Ma- 
rias. 

Guilherme Frederico da Costa Machado, 
José Gonçalves Barbosa de Castro e Manoel 
Lopes Martins Brandão, irmão e cunhados da 
finada, rogam aos seus amigos o muito parti- 
cular obsequio de se dignarem honrar com a 
sua presença aquelle acto funebre. (3476) 


COMETI RETOS IS RO PARTO 
Banco Nacional Ultra- 
marino 


A snrs. subscriptores d'este Banco que 
concordarem com a resolução tomada 
na assemblea reunida no edificio da Bolsa 
no dia de hoje e queiram adderir e ella, di- 


gnem-se ir subscrever na praça de D. Pedro, | 


em casa do snr. José Moreira Lobo, e na 
rua de S. João, em casa do sne. Mande! Joa- 
quim Pinto, n.º 111, até segunda-feira ás 
2 horas da tarde, | 
Porto, 3 de setembro de 1864. 

O presidente da commissão, 

Visconde de Castro Silva: 
cs (3478) 


MIRANDA LIMA & IRMÃOS - 
PRAÇA DE D. PEDRO, 17 E 19 
PARTICIPAM aos seus freguezes que re- 

ceberam pelo ultimo vapor de S. Nazaire 
ricos vestidos de seda lavrados e lizos, elegan- 
tes paletots de casimira para -senhora, capas 
escocezas, entradas de theatro de seda e ca- 
simira, uma bonita collecção de lãs para 
vestidos, chailes bordados, ditos de casimira, 
chailes-mantas, pannos de casimira, lã e al- 
godão para mezas, bicos bordados e entre- 
meios, mantinhas para homem e senhora, 
meias de tear muito finas, bordados em li- 
nho e algodão, apanhadores do vestidos á im- 
peratriz, redes e balões, olhos de vidro es- 
maltados, e muitas outras fazendas e miude- 
zas proprias do seu estabelecimento, que tu- 
do vendem por preços reduzidos. 

Continuam tambem a vender bretanha de 
linho de 360 a 500-réis o metro, e lenços de 
linho de 70 a 300 réis cada um, (3474) 


Rua de Cedofeita n.º 20 à 24 
José Joaquim Coelho 
CABA de receber de Lisboa um lindo 
sortimento de botinhas para senhoras 
e sabonetes de pó de arroz, o de França 
perfumarias dos melhores authoros, garan- 
tindo a sua superior qualidade. 
Preço rasoavel. (3460) 


Nº fabrica de carruagens, 
na rua da Victoria n.º 


47, está à venda um lindo phaeton, novo, 


para um é dons cavallos. (3470) 

VENDE-SE uma casa com seus 
| * terrenos na calçada da Go- 
dim : tracta-sa na rua do Bomfim 


(3473) 


VINAGRE | is: 


À rua do Sol n.º 124 vende-se vinagre 
kY branco, de 1.º qualidade, a 90 réis e 
garrafa. (3466) | 


TPENDO sido determinado, em portaria do 

ministerio da guerra do 1,º do corrente, 
que se proceda 4 arrematação em hasta pu- 
blica do fornecimento em globo de pão e for- 
ragens por tempo de novc mezes, a começar 
no 1.º de outubro proximo futuro, o que fin- 
dará em 30 de junho de 1865, á tropa esta- 
cionada na 3.º divisão militar, 4 que por clla 
transitar, aos seus destacamentos c ao regi- 
mento de infanteria 6, de quartel em Peona- 
ficl. Faz-se publico que no dia 18 do corren- 


|to, desde as 9 horas até ás 12 da manhã, so 


receberão as propostas em carta fechada e la- 
crada, nas quaes os proponentes declararão 
os preços por que se offerecem a fornecer cada 
ração do pão alvo para os officises inforioros, 
com o peso de 573 grammas, cada dita de 
partes iguães de milho e centeio com o peso 
de 1:200 grammas, ce nas de forragens os pre- 
ços de cada ração de grão de 4,150 kil., e 
da de palha de 5,500 kil., em separado, o bem 
assim que se sugeitam a todas as condições 
impostas pela legislação que vigora a tal res- 
peito. 

No dia 19 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã, se procederá à abertura das refo- 
ridas propostas, e só serão admittidas as dos 
proponentes que anteriormente tiverem depo- 
sitado a quantia de cem mil réis no cofre do 
conselho administrativo da divisão, e depois 
de apuradas as propostas abrir-se-ha a licita- 
ção sobro o que offerecer menores preços, 
condições mais favoraveis, fiador idonco, etc, 
cumprindo attender que os licitantes devem 
ser os proprios que fizerem os depositos, ou 
seus representantes legalmente habilitados, 
devendo o fiador do individuo quo vencer a 
praça assignar o termo quo so ha-de lavrar 
por essa occasião. 

Quartel-general no Porto, 3 de setem- 
bro de 1864. 

José Guedes de Castro c Carvalho, 
Sub-chefe de estado maior. 
(3468) 


A rua de Cedofeita n.ºº 402 a 410 alu- 
ga-se uma propriedade de casas com 
boa quinta, agua de bica e noras, perten= 
cente ao casal de Francisco José Fernandes 
da Costa. (3465) 


- DOENCAS:: 


Nº 1. Contra as CÓLICAS DOS MENINOS antes 
| e durante a denticão 
(Xarope de cynoglosse e de acido succinico) 
Nº Z. Contra a TOSSE CONVULSA 6 8 TOSSE 
R — NERVOSA 
(Xarope de cynoglosse e de óleo volatil de succino.) 
Nº 9. Contra as CONVULÇÕES DOS MENINOS 
A CHORÉA 
(Xarope de cynoglosse e de acido volatil de succino.) 


Estes novos productos preconizados na 
Academia imperial de Medicina de Paris são em- 
pregados com grandissimo successo pelos medicos 
de França para o tratamento das molestias dos 
meninos acima indicadas, e vierão encher um 
vácuo importante na fherapeutica, no que toca as 
affecções de infancia, para as quaes, athé hoje, 
inda se não puede indicar tratamento racionnal, 
nem infallivel. 

(Peça-se o prospecto em casá dos pharmaccu- 
ticos depositarios.) 

Preco do frasco em Paris 3 fr. 

Para se evitarem as falsificações, exija o com- 
prador que cada frasco tenha sôbre os rótulos a 
assignatura Chanteaud. 

Depósito geral em Paris, pharmacia 
Chanteaud, e em todas as boas pharmacias 
de França e dos paizes estrangeiros. 


Deposito no Porto, phirmacia de Miguel Jooé de 
Souza Forreira, rua da Bainharia n.º 79. (2829) 


Medicina do doutor Radway 


Prompto allívio, pílulas regula- 
doras, resolutivo renovador 
O beneficios que estes medicamentos pres- 

tam menciona-os o seu author nas ins- 
trucções que os acompanha, e a vordade de 
sua doutrina é bom conhecida polas possoas 
que d'ellos toem usado, 

Deposito principal no Porto, pharmacia 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. Os pharma- 
ceuticos teem o preciso abatimento. 

O mesmo recebeu de Inglaterra e Fran- 
ça todos os medicamentos usados e outros, 
bem como diversos apparelhos o instramen- 
tos do medicina, cirurgia, pharmacia, phy- 
sica o chimica. (2514) 


QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 
BARRIS DE 6 ALMUDES. TUDO SER- 
| VIDO DE AGUARDENTE 
ENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 
fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 
em Villa Nova de Gaya, a preços commodos. 
(3465) 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonts n.º 87, 
mesclado, de superior qualidade, a 190 


— amarello a 150 réis o dito. 
(956) 


réis 0 kilo , 
Em caixas de 50 kilos. | 


Ã quem convier um cavallo de linda es- 
tampa, que serve para carro e que dá 
boa cavalleria, falle com o sor. Antonio José 
Dias, rua do Bomjárdim n.º 158 — Porto, 
(3386) 


ENDE-SE uma casa na rua For- 
mosa, de dous andares, com 

à os n.º 183, 185 e 187. 
Tracta-se na praça do Anjo n.º 


61 a 64. 
(3112) 


à TEA ala em Aguas-Santas, 
lugar do Paço, duas bouças 
dc matto e terra lavradia, com ar= 
vores, ambas juntas uma á outra, com casas 
sobradadas e agua de mina. 

Quem as pretender comprar falle na rua 
do Almada n.º 45, que se lhe darão-as in- 
formações. (3177) 


D. Maria Bernarda Rebello da Silva, de 
de Bertello, freguezia da Cumieira, e seus 
filhos D. Elena Emilia Rebello da Silva e An- 
tonio Feliciano Rebello da Silva, constando - 
lhes que seu filho dr. José Joaquim Rebello 
da Silva, residente em villa Real, tracta de 
vender alguns bens, que fazem parte do ca- 
zal, e que se acham sugeitos a alguns legados, 
para com os annunciantes, e ás despezas que 
fez com a formatura, fazem publico que nin- 
guem contracte com elle sobre a venda dos 
mesmos bens, sob pena de ficar sugeito a to- 
dos os encargos a que os mesmos estão su- 


eitos. 
Bertello, 27 de julho de 1864. 
Maria Bernarda Rebello da Silva. 
(3106) 


 .——— . e ss .—s am 


Maria da Conceição do Andrade Basto, 

* Manoel Joaquim de Andrade Brsto, 
Antonio Joaquim de Andrade Basto e Hen- 
rique de Carvalho Jalles julgam'ter agrade- 
cido pessoslmento a todas BS pessoos que 
lhes fizeram o distincto obsuquio de assistir 
ao responso de sepultura, que teve lugar 
na igreja do Santo Ildefonso, por alma de 
seu marido, pri e sogro o sur. João Joa- 
quim de Andrade Basto, mas podendo ter- 
lhes involuntariamento esquecido esto sa- 
grado dever para com algumas passoas, O 
fazem por esto meto, protestendo-lhes seu 
eterno reconhecimento. (3441) 


a “rbd SP TAS nd 


Nacional Ul- 


Banco 
” 
- tramarino 
O dia 7 de setembro proximo, ao meiu 
dia, terá lugar, no edificio do Banco, 
largo das Duss Igrejas, a assembloa geral 
dos accionistas do Banco Nacional ÚUltrama- 
rino para a eleição da meza, leitura do re- 
latorio do governador e do conselho de -ad- 
ministração, e sua discussão e resolução 
ácerca do typo das acções. 
Lisboa, 22 de agosto de 1864. 
O governador, | 
Francisco de Oliveira Chamiço. 
Ú (3289) 
= » à CBDA 
Banco Lusitano 
TRENDO sido approvados os estatutos d'este 
Banco, por decreto de 24 do corrente 
mez, são por isso convidados, por ordem 
do exc.mº snr. presidente da meza provisória 
da assemblea dos subseriptoros, todos os 
snrs. secionistas para a reunião que dove 
ter lugar na quarta-fojra 14 do proximo 
mez de setembro, pelas 7 horas da tarde, no 
edificio do mesmo Banco, rua dos Capellis- 
tas n.º 85, a fim de lhes ser lido o relatorio 
dos trabalhos da commissão installadora e 
procodor-se n'esse acto á eleição da. direc- 
.ção o do todos os mais cargos, sm confor- 
gidado dos estatutos, nta 
Lisboa, 29 de agosto de 1864... - 
Os secretários provisorios, 
da Silva Harques. 
asi 


Casuniro da. 
- Luiz Diogo da Silva, 
AR — (8391) 


Banco Mercantil Por- 
tuense . 


Gerencia faz publico que, tendo sido 
** approvado. em. pssemblea, goral do 1.º 
do corrente o divid proposto de 3 por 
cento'ou 68000 réis:por acção, do primeiro 
semestre do anno economico de 1864 a 
1865, principiará a pagar o mesmo divi- 
dendo no-dia'5 do corrente e seguidamen- 
te por espaço d'este mez, todas as segun- 
das, quartas.e soxtas-fuiras da cada semana, 
desdo as 10 horas até ao meio dia, 8 em 
todos os dias uteis depois de findo o mez. 
Porto, 2 ds setembro de 1884. 
Pelo Banco Mercantil Portuense, 
, Os gerentes, . 
João (Gomes de Oliveira e Silva 
Wenceslau “de Souza Guimdrães. 
(8450) 
FALLENCIA DE FRANCISCO DOS SANTOS 
ELAS 11 horas do dia 5'de setembro se 
*.ha-de proceder, np tribuna] do Commer- 
cio, á orremateção judicial.do tres barcas 
e um barco d> ecnduzir carga para Os na- 
vios o cinco mastros ou. pau da Flandres, 
tudo existente no rio Douro, entra o, Posli- 
go dos Banhos e 0 do Pereira, constando 
- as louvações nos autos de Tallencia, de.que 
é escrivão o do mesmo tribupal Lessa. 
O sollicitador ma 1 F. P. Mirra à 


(3810) 


Arrematação de predios 
FALLENCIA DE SEQUEIRA & PEREIRA, DO 
RECIFE, EM PERNAMBUCO | 

ELAS 11 horas do dia 5 do mez de se- 

tembro, no tribunal do Commercio d'es- 
tn cidade, so ha-de proceder á arrematação 
jusicial do meio caso! de Villar, a que actu- 
slmente chamam o Cruzeinho, que se com- 
põe da propriedade sita na rua que vai de 
Villar para o Bom Successo, que tem os n.º 
73, 75, 770 79, composta de casas sobra- 
dadas, poço, eira de pedra e casa da mesma, 
ramadas, tanque, Quintal e mais pertenças, 
louvada em 1:2008000 réis. — O campo das 
Ballas, sito uo lado do norte da barreira do 
Bom Successo, terra lavradia e matto, lou- 
vado em 5208000 réis. — O campo de Arro- 
tôa, torra lavradia e de matto, e pinheiros, 
que so acha dividido pela nova rua de 25 
do Julho, louvado em 8808000 réis. — Q 
campo do Pinheiro, terra layradia e do mat- 
tocom servidão privativa. — A bouça gran- 
do, terra de malto, e o campo grande, la- 
vradio, o quo tudo fórma um prédio situado 
ent Agramonte, louvado em 2:00 De mo rái 
somando as quatro addições 4:6008000 
réis; ficam, livres. da pensão annual e do 
laudemio, em 3:6568000-réis. 

Os esclarecimontos e titulos existom nos: 
autos de deprecada, vinda do juizo espo- 
cial do Commercio da cidade do Recife, de 
Pernambuco, imperio do Brazil, extrahida 
dos autos de falloncia de Sequeira & Pereira, 
que foi distribuida ao escrivão do tribunal 
Commercial, desta cidade, Mascarenhas. 


(8155) 


OBRAS PUBLICAS 


NO dia 7 do corrente, ás 11 horas da ma- 
nhã, terá lugar, no edificio das Carme- 
litas, a arrematação de duas diligencias fren- 
cezas, Dem construidas. 
Porto, 2 de setembro de 1864 


“(8437) 


dado — 
Pela unica vez 

RESIONDE-SE ao annuncio de Victoria 

Margarida Pereira de Sêqueira, de per 
si, é como procuradora de seu irmão Anto- 
nio José de Soqueirã, com o que 'cónsta | dos 
autos da deprecada existentes: no cartorio do 
escrivão do Tribunal do Commercio Mascã- 
renhas, aonde podem ser examinados por 
qualquer pretondento aos bens, e ahi se 
convencerá da boa fé com que são feitos taes 
annuncios, o conhecerá quaes-os fins que-se 
tom em vista com a sua publicação. 


| (3311) 
O E E 
ALUGA-RE a propriedade de ca- 


sas nobre, com lindas vistas 
cs para a serra do Pillar e.rio Douro, 
sita na rua do Traz da Sé n.º” 37 e 39, 
Para se tractar na rua de Bellomonte n.º 
99, 1.º andar. (2680) 


0 —mu sam aco e 0 ei q Tn e 


Estincta sociedado mercantil de Motta 


A 


bem como por parte do socio sobrevivento 
José da Motta e Silva se procedeu legalmen- 
to á partilha social, pertencente aos herdei- 
ros ausentes do fallecido socio João Luiz Ro- 
drigues, cujo passamento teve lugar n'este, 
reino, em'casa de seus paes, na villa dos Ar- 
cos de Val de Vez, freguezia de Sobadim, em 
julho do anno proximo passado. 7 

| (8411) 


CHA-SE dissolvida a sociedade que girava 
debaixo da firma de Miguel Augusto da 
Silva Pereira & C.”, desde o dia 27 de agosto 
proximo passado, por commum accordo entre 
os socios Miguel Augusto da Silva Percira ce 
António Moreira Pacheco, conforme a escri- 
ptura da data do hontem nas notas do tabellião 
João do Almeida Pinto e Silva, ficando todo o 
activo é passivo da mesma a cargo do socio 
abaixo assignado. | é To 37 
Porto, 1 do sotembro de 1864. 
Miguel Augusto da Silva Pereira. 
(3435) 


"'URTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
“5 ENA POVOA DO VARZIM | 


3 
" “4 


” 


(3145) 
Instituto Bracarense 


O Director roga ás pessoas que quizerem 
“2 utilisar-se d'esto collegio de mandarem 
matricular seus filhos desde o dia 15 até 30 
do setembro, o mais tardar, para poder re- 
gularisar convenientemente as aulas, que se- 
rão abertas o 1,º de outubro seguinte. 
| Quem desejar haver programmas e obter 
informações póde dirigir-se ao escriptorio do 
expediente desto jornal e aos'snrs : | 
Antonio Joaquim de Andrade -Villares, 
rua Formosa n.º 350. + | 
- Manoel Josó Rebello, rua da Boa Vista 


De GO ritt; : à 
A. F, Montinho, Consultorio Som eopada 
co, rua do Almada n.º 338. (3294) . 
UEM precisar, para caixeiro de fóra, de 
um sújeito com prática, em Lisboa, d 
negocio de fazendas brancas e de modas, di- 
rija-se ao escriptorio d'este jornal. b | 
Dão-se as abonações precisas. (3277). 


dB O Ss Fi DIGA Du FE pg a.icds , 
Jarros para à Foz 
R,- “ o ' 


(2 ANOMEÇARAM a sa- 
am Cir asa a de En- 
tre-Paredes, da al- 
7 quilária de Augusto 
da Silva, do dia 1.º de agosto em diante, 
ás 306 6 horas da manhã. Os mesmos car- 
ros esporam pelas pessoas que leyarem, 
dios E (2879); 
HENMQUE Borges do Castro mudou o 
seu escriptorio para 0 seu armazem em 
Villa Nova, sito no Choupelloou Quinta da 
Boa Vista. ' | - (3399): 


Hotel Estrella do Norte 


COLE 
“er: ni 
e AMB 4 SW LAN, im 


” 4. 
. 


ESTE antigo hotel mudou do largo da Bata- 


lha para a rua de Entre Paredes n.º Di 
a 63, onde pda motitado com a maior de: 
cencia, à fim de poder Batisfazor aos snrs. 


viajantes todas as “comodidades possiveis. 
1444 45B)6, l Sp Puto Bo Erogoi dy 


(2896) 


A rua do Sol n.º 178, casa 
particular, recebem-se hos- 
(3070) 


[riPis Sie Quer precisar de hospeda- 
EE: y jem em casa de uma fa- 
milia, composta de quatro senhoras, dirija-se 
em carta a D. À. M. no escriptorio d'este jor- 
pal (8447) 


Quartos para hospedes —San- 
la Calharina— H9.. (47) 


LUGA - SE o primeiro andar da frente da 
casa da rua de D. Pedro n.º 54, com 
muito boas propurções para escriptorio de 
commissões  Falla=so a Lobo, praça de D. 
Pedro n.º 123. (3049) 


APUGA-DE uma casa do um andar, apa- 
laçada, com grande quintal e agua de 

poço, sita na rua do Heroismo a traz da ca- 

pella do Senhor do Padrão n.º 26... 
Tracta-se em Cima do Muro da Alfan- 


aeee! 


dega n.º 4. | (3284) 
Casa para alugar 
dio, quia- 


tal o boa agua, na-rua da Piedade n.º 
— Tracta-se na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-se 
ot | (3204) 


à toda hora. 
Casas para alugar 


FA propriedade situada nos Guiadaes, em 
&Y Villa Nova, à sohida da ponte á direita, 
ha para alugar uma bonita casa, para fu- 
merosa familia, é outra mais pequena, Am- 
bas teem-lindas vistas parao rio, Villa Nova 
e cidado, e acham-so bem acabadas. O 
mestre carpinteiro da- mesma casa tem as. 
chaves. pelo] 

Tambem alli ha lojas para alugar, com 
bons sotãos, pará qualquer industria, assim 
como um armazem com entrada pela tra- 
vessa dos Marlyres. « (3452) 


Vende-se ou aluga-se 
| Casada rua do Bicalho n.ºº 37, 39,41 e 
à 43, com commmoódos para numerosa fa- 
milia; tem ogua de bica quando a mina a 
póde dar, e boa frenta para edificação na 
estrada da Foz : na mesma se mostra à quem 
a pretenda, em qualquer hora do dia, e para 
ajuste dirija-se á rua do Principen.º 77. 
| (2923) 


Qui quizer srrendar uma boa 
fim propriedado morada dentro 
de quints, sita no Campo Pequeno n.º 2, 
fslle na rua de Santa Catharina, com Gui- 
lherme Ferreira da Cunha, n.º 310, que está 
authorisado paro assim a arrendar, 


(2711) 


Qi quizer comprar umas casas 
“W terreas com seu quintal, em 
essa Tessa da Palmoira, sitas na rua do 
Moinho de Vento n.ºº 14 e 15, dirija-se a 
José Garcia, na mesma freguezia, pa rua 
da Fonte n.º 3. 


18 


& Rodrigues, estabelecida na Bahia, im- | 
perio do Brazil, acha-se quite n'aquella praça | | 
e fóra d'ella, nada devendo por titulo algum, | 


309000 e 404000 rs. e almudo 


horas da mánhã até ao méio dia o di 
(3013) : (3 


| A quem interessar | ARMAZEM EM VILIA NOVA 


RETENDE-SE olugar um de lotação de 
500 a 700 pipas. OT! 


Rua dos loglezes n.º 36, 1.º andar. 


129) 

RASPASSA-SE um dos mais 
| antigos estabelecimentos 
de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa e boa [reguezia, o que é a prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta d'elle. 
Na rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 


n'esta cidado, se indica quem traspassa, 
(3003). 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 


UMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Foira de S. Bento n.º 24, (44) 


Acções da Companhia 

"dog Vinhos | 
(JOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 116. 
| | (MB) 


Acções dos Bancos 
NA rua das Taipas n.º 53 vendem-se 20 

do União, incluindo 8 novas por pagar, 
e compram-se 4 do Alliança. (3242) 


BOOSEY & SONS 


D' casa d'estes acreditados inglezes, fa- 
bricantes de pianos e editores do mu- 
sicas, vieram, na ultima viagem do vapor 
«Beta», para o annunciante, 8 pianos, con- 
certinas o dilerentas musicas. 
Os pianos são excellentes o custa cada 
um 30 libras, sendo a sua construcção tão 
segura como a d'aquelles que custam qua- 
tro vezes mais. = 
Às musicas são do uma extraordinaria 
barateza, custando uma opera para piano o 
diminuto preço de 240 réis, assim como 12 
quadrilhas do contradanças dos melhores 
authores, pelo mesmo preço de 240 réis, 
e todas as outras em relação a este preço, 
tornando-se ássim tecommendavel a todos 
os amadores à acquisição d'estas musicas, 
4 ted) d+ ... - * qu DAS 
porque por 240 réis com prato musiças que 
sendo Iytographadas custariam dous ou tres 
mil réis, etc, o que é facil de verificar-só á 
vista das edições lytographadas e editadas 
n'esta cidade. mn read ii 
Armazem de pianos, musicas e outros 


instrumentos, rua de D. Pedro n.º 14, . de |. 


José de Mello Abreu. 


-Erevenção 

JOAQUIM Baptista de Lemos, pharmaceu- 
tico na praça de Carlos Alberto n.º 31 e 

2 (pharmacia do hospital do .Carmo), previ- 
ne aos snrs. facultativos e ao, publico .que 
vende na sua pharmacia todas as cspecialida. 
des, productos pharmaceuticos, preparados 
modernos e muitos instrumentos de medicina, 
cirurgia e pharmacia, que recebe directamen- 
te de seus authores, de Inglaterra, França é 
Alemanha. (8397) 

“Venda de botica 

UITO afreguezada e sortida; no lugar de 
M 3. Martinho, bp illar de Pa- 
raizo, pertencente ao pharmaceutico José An- 
tonio da Costa Monteiro, que falleceu no dia 
23 do corrente agosto. . (3343) 
ENDEM-SE, em Cima do 
— "Muro n.:º130, linguas de 
(3350) 


Aguardente fina de vinho nacional 

pABRicADA em Pinhel e na losua, ven- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 

n.º 82, e garante-se a qualidade. (2093) 


VINAGRE 
M villa Nova dê tiáya, Fá doi Marinhei- 
ros n. a ; ven 18700 e 85% 0 
ERRA UMA Ri) 


(3361) 


bacalhau. 


réis. 


RIR, 
o a.. 


—— mom —— — — 


DAS 


RUA DAS FLORES | 


Ee | 


“ o, 
o] 


DAS PLORES N.º 45 A 51 
VENDE fazendas da estação prssada, com 
“um desconto rasoavel. (8994) 
82 — Praça dé D. Pedro— 32 
ACABA do receber de Inglaterta é Bolgica 


— , 
“ 


armas psra ceça.do um e dous canos, 
do que ha mais superior alé o mais inferior, 
e todos os mais utensilios proprios para tsca, 
rewolvers de 6 tiros, novo systertia, O cafB 
para os mesmos, 0 que vende a preços com. 
modos. 4 o (0408) 


RUA DO FERRAZ N.º-12 
MANOEL Dias da Silva, premiado na ex- 
posição que'teve lugar ultimamente em 
Braga, faz no seu primeiro e antigo estabele- 
cimento esfeiras próprias para forrarescri- 
ptorios e salas do visitas, no melhor gósto, 
que servem para o lugar de tapete, as quaes 
vende por preços mais baratos do que qual- 
quer outro. 
Tambem as faz para fóra da terra, man- 
dando-lhe as medidas. . (3406) 


Sapatos de ourelo 
MANOEL Mendes Florido Pereira, na rua 
“M dos Martyres da Libérdade n.º 142 
114, tem á vonda grande sortimento de sn- 
patos de ourelo á hespanhola.o. aprompta 
encommendeas para as provincias. e 
mé, dev a END) 


- Armação 

Nº praça de Carlos Álberto n.º 23 ve0- 
de-se, muito no ont uma armação 
propria paracuma loja de foze branca 
Ai para bARO ahalduer HH Pgitranco? 
é toda nova. Vendom-se tambem as porta- 
das da rua. (3425) 


Venda de coupé 
4% (tm quizer comprar um quasi 
“Y novo dirija-se á rua do Cal- 


Yario n.º 17. Vê-se desde as 10 
dB as 
427) 


as 


3 ás 6 da tarde. 


JRALBINA Ferreira de Leão, viuva, o Leo- 
” nor Ferreira do Leão Torres, do casa de 
“Pegas, freguezia de Covas, comarca de Lou- 


À PR 


SOCIEDADE PORTUGUEZA 
BANCO ALLIANCA 


Desde 4 de agosto de 18G4 até 34 do mesmo tem havido 
214 subscripções por um capital de 139:189j090 réis 


Primeira liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
mo é d'shi por disnte poderá ter lugar sos quinquenios ou annuslmente, conforme 
for estipulado nes respectivas apolices, Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annusl. 

As subscripções podem ser feitas por um- quinquenio ou d'shi por diante polo 
tempo que se quizer e por uma quantia pags de uma só vez ou por entradas annuaes, 
O minimo d'estas é de 48000 e o d'aquells de 208000 réis. 

Podem as subscripções ser fritas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pes- 
soa, ou da cabeça segurada, e de quslquer das seguintes formas: | 

1.º Com perda de capital 6 interesses por morto do segurado antes do praso 
marcado para termo do contracto. | 

-— 2.º Sem perda de capital, mas com perda do interesses, na conformidade do ar- 
tigo antecedente, aP71 | | ca 

| 3.º Sem perda de capital, nem do interesses, ainda que falleça o-segurado antes 
da epocha fixada. pr | e nabs 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades o heranças é contado des- 
de a data de.qualquer subscripção. uh à w R 
O risco ou lucro por corita do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 


cofres da sociedade em qualquer das seguintes ppochas — 31 do março, 30 de junho, 
30 de-setembro e 31 do dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. W 

O pagamento dos direitos do adminislração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo e a final 1 p. c. sobra os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente, | cid F , esses 
Sendo esta sociedade de indole o condições anslogas ás da companhia hespanhola 
— À TUTELAR — publica-se a seguinte tabells da probabilidades da mesmá companhia, 
por ser à que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 


f 


neste! 508000 réis pagos annuslmente podem produzir 


Em 5 annos | Em TO annos| Em 15annos | Em 20annos | Em 25 annos 
Por 1 menino de 1 dia a 1 anno| 5508000 | 20008000 | 4:5008000 | 10:0004000 | 23:5005000 
» »  delannoa 2 » 4508000 | 1:5005000 | 3:7508000 | 8:5005000 | 18:5005000 
» » do? » 83 » 4308000 | 1:4505000 | 3:6005000 | 8:0008000 | 17:5008000 
» » do3 » 24 >| 4308000] 1:4003000 | -3:5508000 | 7:8005000 | 17:0008000 
»o » “def » 815» 4308000 | 1:3508000 | 3:5008000 | "7:7503000 | 16:6508000 
» 1 pessoa del5» a 20 » 4308000 | 15508000 | 3:5005000 | 7,:7008000 | 16:6508000 
» »  de20» a 30 » | 4803000 | 1:5508000 | 3:5508000 | 7:8008000 | 17:0003000 
> » ded0 » a 40 » | 4308000 | 1:5508000 | 3:6005000 | 8:0005000 | 18:50058000 
» »  de4O» 450 » | 4508000] 15008000 | 3:7508000 | 9:0008000 | 25:0008000 


“ As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Ballomonte n.º 
49, ou em casa do inspector geral no. Porto & nas dos agentes nas provincias. 
7 à * Osdirectores da sociedade, . | n 
Antomo Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 
= imo a ' y + od sa dr e 1a J di (3335) 


F 


j 


Ati , 
PELA reitoria do Lyceu Nacional do Porto 4º ANNO | | 
se faz publico : - | Grego (2.º anno), das 8 às 10 horas, se- 
1.º Que desde já até ao dia 22 do cor- gundas, quartas e sextas. 
rente se recebem A caixa do lyceu os reque- Mathematicas elementares, das 10 às 12 
rimentos dos alumnos que pretenderem ma- toras, todos os dias. | 
tricular-se nas aulas do mesmo lyceu no an-| Historia e Beo8r aphia, das 12 às 2 ho- 
no lectivo de 1864 a 1865; ir todos 0s dias. Buda 
2.º Que estes requerimentos devem ser, 0 ANNO | 
escriptos e assignados pelos alunos, é au-| litteratura, das 8 ás 2 horas, 
thenticados com a assignatura reconhecida 
de seu pai ou pessoa encarregada da sua edú- 
cação, com declaração da sua morada ; devem 
designar o nome do alumno, sua filiação pa. | 
terna, freguezia e concelho da sua naturali- 728 
dade, idade, o anno à queima deb re- 


“-. 


É ra: Desenho | 
quartas e sabbados. . 


Oratoria e 
todos os dias. . 
Philosophia, das 10 ás 12 horas, todos 
cs dias. ] 

-——Physioa e chymica, etc, das 12 ás 2 ho- 
todos os dias. 
O curso de allemão da hora que 
validade de oxdinn— mais convier à maioria dos alumnos n'elle 
tender A bo qualidade de. a matriculados, tendo em vista as outras aulas 
— 3º Que estes requerimentos devem ser 92º frequentarem DO CB go sito. 
acompanhados de certidão de mais de dezan-| 8: Que a lista dos compendios adopta - 


hof de idade, ou de certidão de »pprova ão dos será patente no lyceu na vespera da aber- |. 


AS Ay ad po DA a das aulas. ; 
em qualquer materia de instrucção  secunda- | “S"& 
ria; para a matricula no '1.º anno do curso Secretaria do lyceu nacional do Porto, 
devem mais ser acompanhados 'de “certidão | de setembro de 1864, a. 
de approvação em instrucç? o primaria ; epa = Domingos de Almeida Ribeiro, 
ra a matricula como ordinario em qualquer - Professor decano, servindo de reitor. 
dos annos quentes, do certidão de sp-|, Está conforme. — Lycou nacional do Por. 
provação nas materias do anno precedente, |tº, 1 de setembro de 1864,— Antonio Ribei- 
GRE o de desenho, cujos ebiiao podem ser Toda Costa e Almeida, secretario, (3467) 
eitos até ao fim do curso do lyceu, o. dos o DR “DX STE 
exames de inglez e grego, quando declara - | Banco do Minho 


(3.º anho), das 10 às 12 horas, 


| Ingleses n.º 87. | 


- ANBÚNCIOS MARITIMOS 


zada, teem notícia do um annuncio relativo 
á orrematação dos seus campos Agra do 
Bairral, Bega, Mellio e Duna do Carva- 
lhal, feito por Bernardino Pacheco Ribeiro 
Peixoto, da casa da Portella, freguezia de 
Codeços, o publicado nas folhas do «Com- 
mercio do Porto» n.º 196 e 197 do cor- 
rente anno, e ainda que tal annuncio lhes 
não tolhe seus direitos, fazem publico que 


| podem, devem o querem intentar as com- 


pelentes acções para ser julgada nulla a 
indicada arrematação. 
Pegas, 2 de setembro de 1864. 
(3459) 


Bilhar à venda 


Qi" quizar comprar um magoifico bi- 
“y lhar com todos os seus pertences diri- 
ja-se ao escriptorio d'esie jornal, ondo se 
indicará quem o tem. (3469) 


cta-se com A. Miller & C,, rua dos Inglezes n,º 
13 7 (3375) 


Dublin, Belfast & 
Glasgow 
ai deem O vapor inglez — DE 
PAPERS BRUS, — apitão L. 
: + Woolonghan, sahitá 4.º 
Ee feira 7 de setembro, às 


5 boras da tarde, para 
E os mencionados portos. 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 
ou na praça. (8362) 


meme O vapor ingles — 
as PIONEER, —comman- 
dante John M, Brewer, 
espera-seaqui com mui- 
| ta brevidade para ga- 
E ”  hir parão Elenbioiitão 

porto até 12 de setembro. tis 
ssgem tra- 


Quem quizer carregar ou ir de pas 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua.dos 
add ada ) 


+ has 4 + “a 4 
a 2 sh, . 135 S%P w 
Arm A: pe 
ada TI Aa 


pe É A ÇA O vapor inglez — 
NÃO, CASTILIAN O, cx 
tr am EX. Fx pitão William London, 
temendo  eahirá3'foiraús 4 ho- 
o Pon Dior | TAS datardo, q); 
Consignataçios -F. Chamiço, Filho & Silva, a 
da ge deve dirigir quem 


: quizer carregar ou, ir 
e passagem, assim como ão snr. Carlos Covorley, 
rua dos Inglezes nº 87, Lºghdar. (34) 


Londres 
À escuna ing eza — EDISSO, — 
classificada no Lloyds Al, de 76 to= 
nelladas, capitão William Anderson, 


sahe até o dia 20 de setembro. 


ge — (8405) 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 
Bristol 
FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
msmo O navio a carreira — QUIÊÉN OF 
Ea THE DARE, cr Dress 
es A escuna ingleza — QUEEN OF 
mam THE TAFF — evo estar para os car- 
mentos do outono. e ad (2996) 
q e 
Leith 
EM DIREITURA 
A oscuna ingleza-— GUILLELMO, 
—tapitão J. Le-Gresloy, a sahir por 


estes dias 
Frete 25 sebillings. (2861) 


Hull 


Et. d 


RR 


| 


rom seguir cursos, para os quaes estos exa-! 


mes não forem. proparatorios (decreto do 30 
de abril de 1863, artigo 1.º, $ unico); 

4.º Que os alumnos voluntarios podem 
seguir no-estudo das disciplinas do lyceu a 
ordem que lhes convier ; porém nas discipli- 
nas que so estudam em mais de um anno, e 
de que se faz exame no fim de cada anno, 
não poderão matricular-se no 2,º ou 8.º an- 
no dellas sem certidão de approvação no 1.º 
ou 2.º (assim para a matricula do 2.º ou 3.º 
anno de portuguez é mister' RRrItA dão no 
L.º; para a do mathematicas elomentares 6 
mistor arithmetica e geometria plana); para 


babilitar-so com os exames preparatorios és- 
ini Li pp é estranhos 
o artigo 37.º, do regulamento de 9. de se- 
tembro de 1863: Ea ” dm o! 
5.º Que os tórmos de matriculas hão-de 
ser assignados pelós'alumnos nos dias 28, 
29 e 30 do corrgntesr studo chamados pela 
ordem alphabetica dos nomes. Nenhum re- 


querimento póde ser admittido depois 'do dia: 
22, e o alúmno que faltar 4 chamada no dia. 


que lhe competir assignar o seu termo não 
poderá ser admittido depois; . 

6.º Que os alumnos ordinarios apresen- 
tarão no acto da assignatura do..termo uma 
senha de propina de matricula de 14056 réis 
pagos na recebedoria dos direitos eventuaés, 
independente de gain; 

1.º Que no dia 1 de outubro terá lugar a 
abertura das aulas do lyceu, cujas' materias 
serão distribuidas pelo modo seguinte : 

1.2, ANNO . neuro 

Portuguez (1.º anno), das 12 ás 2 horas, 
todos os dias. | - OD: 

Desenho (1.º anno), das 10 ás 12 horas, 
segundas e sextas, ss, 
“Francez, das 8 ás 10 horas, todos os 


dias. fame ivo 
Portuguez (2:º anno), das 10 ás 12 horas, 
quartas e sextas. at | 
- Latim, das 8 às 10 horas, todos os dias. 
Inglez, EE: às 2 ta todos os io 
Arithmetica (quatro operações), das 10 
ás 12 horas; segundas. 4. 
Desenho (2.º anno), das 10 
terças e sabbados. 
3º ANNO 
Portuguez (3.º anno), das 10ás 12 horas, 
segundas e terças. | 
4 Latinidade, das 12 ás 2 horas, todos os 
ias. 
Grego (1.º anno), das 8 ás 10 horas, ter- 
ças e sabbados. 
- Aritlimetica o geometria plana, 
10 horas, segundas, quartas e sextas. 


ás 12 horas, 


| Braga, 2 do setembro de 1864. 


o exame final os alumnos voluntarios o de | "OS scretarios, 


Companhia Portuense de Hlumina- 


das 8 4sjaluga-se um armszem para sal. ' 


onNobs atom “ur PUTNYR 
EEDO sido approvados os estatgios d'este 
“” Banco, por decreto de 24 do mez pro- 
ximo passado, são por isso convidados por 
ordom do exc.mº snr. presidente da meza 
provisoria da essemblea dos subscriptores 
todos Os snrs. secionistas para a reuuião que 
[dove ter lugar no sabbado 147 do corrente, 
pelas 10 horas da manbã, no salão do thea- 
tro de S. Geraldo, a fim de lhes ser lido:o 
relatorio dos trabalhos da commissão instal- 
ladora e proceder-se n'este acto à eleição da 
-meza é conselho fiscal, em conformidade do 

artigo 54.º dos estatutos. ST 


EM DIREITURA 

“A sabir no principio de setembro 

re a escuna ingleza — - 
ESS ROYAL, — capitão William 


o 
” 
“ 
- É s r eo 
k po .+ te te 
aa tr E gil, o. 
” » qe o 
] 4 
= - . ' “= : 
4 “ b “r pç 
ai -, 
- a 
b 1 
- /, 


Hamburgo . 
io : sita até o dia 10 Fire - 
' cbalupa noroegueza — CARO) 
ARÍE, né aa su 4 1 is 
R "* Quem p'ella quiser carregar queira 
ingir-se &o coneiguatario J. H. Andresen, 
anda) ma ol e sismo — (8428) 


Manoel Luiz Ferreira Braga 
Manoel Ignacio de Oliveira Braga. 
139 0h noxisi 0d viro af — (3458) 


| ckholmo 


A escuna sueca — JOHAN, — ca- 
pitão C. H. Engelbrecht, sahirá para 
estes dous portos no dia 10 de se- 

o tembro. o Mona .* se . 
ara carga tracta-se em Cima do Muro, com C. 
neider, n.º 130, (3349) 


bass es. Sd , A "a 
Caminha 
S “O hiate — CORTEZ — sahirá no 
| dia 7 do corrente, |. dá 
- Quem quizer carregar dirija-se a 
riste Daniel & Irmão, em Cima do Muro 
nº 159 6160, — (3461) 


ro SO A GAL 
A Principiar no dia 7 do corrente, o seê- 
guidamente em todas ss segundas, quar- 
tas e sextas-feiras da semana, no escripto- 
rio da companhia, rua do Breyner: n.º 43, 
desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
de, achar-se-ha aberto o pagamento de um 
dividendo de 3 por cento ou 18500 réis por 
acção, para O que sa torna preciso a apre- 
sentação das actões. ' 

Aos snrs. accionistas do Lisboa será fei- 
to o pagamento pela commissão que alli os | 
representa, logo que fsça à requisição, con- 
forme o artigo 31 e $ 4.º do estatuto. 

Porto, 2 de setembro de 1864. 

ça vt» «O director, 
Francisco Pinto de Miranda, 
& omin (3465). 


atm NS, 
O Prosidente do gremio dos donos de bar- 
cos faz saber que se acha patente, por 
ospaço de cinco dias, a contar do hoje, ua 
sua residencia em Gaya, ao pé do Senhor 
da Boa Passagem n.º 18, a repartição feita, 
a fim de ser examinada e fazerem as suas 
Erclamaçõãs Os quê so julgarem lesados com 
“A | 
Villa Nova de Gaya, 4 de agosto de 1864. 
ra, ostra (3472) 
EDE-SE ao snr. Manoel José Dias, vindo 
“ ha pouco tempo do Rio de Janciro, o 
favor de procurar uma carta que lho perten- 
ce, vinda d'aquella cidade, na praça de D. 
Pedro n.ºº 45 e 16. (3462) 


mprasrassa-sr, se convier, uma loja de 
mercearia no caes da Ribeira n.º 44.€ 


J. Se | 


e + Oss nm 
Rio de Janeiro 
A barca — FORMOSA, — capitão 
tia» Joaquim Francisco Pinheiro, sahe com 
Sa brevidade. exPonisetrti 
a BENI “Tem muito bons commodos para 
passageiros, que conduz a pagar aqui ou no Rio de 
Janeiro. | ata dito 
Tracta-se com Manoel José Monteiro Br Ga, 
rua das Oliveiras n.º 46. 1,1 (8404) 


Bahia 


O palhabote — DORVAL, — capi- 
Me tão Conceição, vai gabir com brevi- 
? dade. 
Para carga e passageiros tracta-se 
Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 19, 


(3194) 
Pará 

A galera — CIDADE DE BELEM, 
Aim — capitão José Domingos de Oliveira, 
ara? vai sahir com brevidade. 
MES ES Recebe carga e passageiros e tra- 
cta-so com os caixas Pinto & Rocha, no sed de 
3. João Novo u.* 2, : (2940) 


“Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. BO COMMERCIO BO PORTO 


(3464) | Rua da Ferraria de Baixo n.º 10€ 


